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PORTO 40 DE DEZENBRO- 


QUEBRA DOS ESCUDOS. 

«Quando a dôr e o Into são esponta- 
neos, são o mais valioso epitaphio a que 
um rei póde aspirar. » 

Assim disse o Senhor D. Luiz na carta 
em que agradece as provas de sympathia 
e amor, que todos os portugnezes deram 
por occasião da morte do Senhor D. Pe- 
dro V, e assim podia e devia dizer quem 
hontem presenciava o espectacnlo Iuctnoso 
e de magestosa tristeza que a cidade do 
Porto ostentou, na lugubre ceremonia da 
quebra dos escudos! 

Parecia que o sentimento publico, ca- 
recido ainda de desafogo, esperava aquella 
funebre solemnidade para se manifestar eu 
toda a grandeza da sua expansão! 

Ainda sobre o tumulo de um rei se não 
escreveu tão grandioso e eloquente epita- 
phio ! 

A dôr da saudade, as recordações de 
uma grande perda publica, recrudesceram, 
avivadas pela ceremonia que vinha signi- 
ficar—que o escudo real que representava a 
magestade do Senhor D, Pedro V—fôra que 
brado pelo gol ue cortára a vida d'este 
muito amado Rei! 

O céu, que se apresentou nublado e 
triste, como que quiz allisr-se ao senti- 
mento que toda a cidade respirava! 

O quadro era de imponente e lugubre 
magestade. E 
Logo pela manhã todas as lojas e ca- 
de commercio se cerraram. 

As repartições publicas, Bancos, etc, 
fecharam-se. 

Na Associação Commercial, Associação 
Britannica, ponte-pensil, forte da Serra do 
Pilar, nos consulados estrangeiros, nos edi- 
ficios publicos e nos navios surtos no Douro, 
estavam as bandeiras a meia haste, e al- 
guns dos navios tinham as vergas encru- 
zadas. 

Nas ruas por onde tinha de passar o 
prestito, todas as janellas estavam guarne- 
cidas de lutuosos decorações, e algumas 
com riqueza. 

Nos ruas das Flores, dos Clerigos e Pase 
“seio dos Loyos, a uniformidade dos edificios 
concorria para lornar mais magestoso e im- 
ponente o pesado luto. 

Na escadaria fronteira da igreja dos Cle- 
rigos estavam todos os. parapeitus cobertos 
de crepe negro, esobre a grad de pe- 
dra central, tambem coberta de paunos pre- 
e um fumo em festão, pendente 

ramides lateraes, tendo no cen- 
tro collocada uma corôs de perpetuas e no 
meio d'esta a data; — 26 de agosto de 1861 — 
pois foi n'aquella dsta e n'aquelle sitio, 
que o Senhor D. Pedro V, se dignou assis- 
tir ao fogo da artifício, com que os mora- 
dores da rua dos Clerigos, festejaram a ul- 
lima v com que S. M. honrou esta ci- 
dade, De sobre ss piramides central e late- 
raes, no cimo das quaes se viam cordas de 
perpetuas, cahism largos e compridos fumos 
de escomilha 

- Era um singelo mas expressivo adorno 
de dó e saudade! | 

Antes da bora marcada para a sahida 
do prestito (aa dia] já em todas as ruas 

“havia immenso povo, e as ja- 
m el de senhoras lrajndas 
osoluto E consa muito para dar ideia 
da impressão de tristeza que predominava 
em todos, era o ar de recolhimento que 
respirava esse immenso povo que so mo- 
vis silencioso e triste | 

Ao meio dia já se achavam nos Paços 
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conde da Pereira Machado, quebrou o 
na larima levantada na praça de Carlos Al- 
berto, e o snr. José Carlos Lopes, quebrou 
0 3ºna praça de D. Pedro. 

Nºesta praça, como é fechada pela gra- 
deria de ferro, nos quatro lados, entron para 
dentro d'ella só o prestito, que guarneceu 
todo o quadrado, deixando o centro livre 
para a ceremonia, que assim foi mais im- 
ponente. 

Recolhendo a camara so Paço munici- 
pal ferum 3 horas), abriu-se a janella do cen- 
tro, e alli appareceu o snr. vereador fiscal, 
com a bandeira do senado, seguiram-sa-lhe 
os outros vereadores, que abriram lugar no 
centro no seu digno presidente o snr. vis- 
conde de Lngoaça, que descobrindo-se, deu 
signal para que todos se descobrissem, e 
com vma intonação em que se traduzia o 
s vivo sentimento, disse :— « Chorai por- 
luguezes que é morto o fosso muito amado 
Rei o Senhor D. Pedro V!» E mal pôds aca- 
bar, porque as lagrimas lhe embargaram a 
voz; e lal foi o poder da commoção, que se 
communicon a todos os que o presenciaram, 
porque poncos liveram força para conter as 
lagrimas !. .. 

Bem claro foi o testemunho de que o 
snr. visconde de Lagoaça fôra na dôr, que 
bem segnificada mostrou, interprete fiel da 
cidade do Porto | 

Foi grandiosa, e digna do Porto, a ho- 
menagem, que os portuenses hontem pres 
tsram á veneranda memoria do Senhor D 
Pedro V. Se a distancia os impedin de a- 
companhar o feretro real ao seu derradei- 
ro jasigo, e dar-lhe alli o devido e saudozo 
tributo de lagrimas, provaram que essa dis- 
tancia, não valeu para os impedir de dar 
no sentimento de que se acham possuidos, 
o desafogo que o coração lhes pedia |... 

Para a memoria de um Rei não ba mais 
glorioso nem mais indelevel epitaphio |... 
Desejarinmos dar noticia de todas as 
corporações, associações, e pessoas de ca- 
racter official, que compunham o prestito, 
porém como n'este não houve precedencia: 
nem distineções, era-nos impossivel distin- 
guir, e assim mencionaremos aquellas de 
que temos Jembrança, com quanto não pas- 
saimos precisar a ordem que segninm no 
prestito ; devendo mer»cer-nos desculpa, por 
este motivo, qualquer omissão, porque é in- 
voluntaria. 

Junto da corporação municipal hiam os 
snrs.-governador civil, administradores dos 
bairros, e eonsnles de espanha e França. 

Alguns titulares, magistrados judiciaes, 
e outros funecionarios iam no prestito, que 
era formado: 

Pela direcção da Associação Commer- 
cial, e grande numero de associados na- 
cionses e estrangeiros 

Deputações dos Bancos — Commercial, 
Mercantile Caixa Filial do Banco de Portugal. 

Deputações da alfandega, e administra- 
ção do correio. ' 

Direeção da sociedade do Palacio de Cris- 
tal, e grande numero de socios. 

Representantes da direcção da Socie- 
dade Humanitarin, e da commissão adrmi- 
nistradora do Asylo do Mendicidade, 

Intendencia da Marinha. 

Director das obras publicas, e comman- 
dante dos barreiras. 

Director e lentes ds Academia Polyte- 
ebnica. 

Professores da Academia das Bellas Ar- 
tes e da Eschola Industrial. 

; Representante da empreza de Ponte Pen- 
il. 

Deputações da Assemblen Portuense, e 
Sociedade Phylarmonica. 


do Concelho —: oridades e chefes da re- 

portições, as depulações de todas as diver- 

sas corporações e associações, consules de 

Françs, Hespanha e outros, alguns repre- 

sententes de diversas emprezas e os da im- 
ensa. 


Ao meio dis começou a sabir O pres- 
tito, precedido de uma banda militar, e 
com a ordem e disposição marcada no pro- 
gramma, conduzindo o vereador fiscal a 
band, verde e branca do senado, com 


Pessoas, , f ; És 

Os presidentes das Associações de soc- 
corros muluos, levavam os livros, que con- 
tinham os alvarás regios da approvação dos 
seus estatutos, cubertos de fomo. O secre- 
tario da Associnção Industrial Portuense, 
levava com o mesmo envoltorio funebre, 

o livro, em que o finado Monsrcha sa di- 

gnou inscrever-se como socio d'aquella as- 

sociação, quando inaugurou a Exposição Jo- 
| d'agosto deste anno 

ice-presidente da direcção ds socie- 
dede do Palacio de Crystal levava tambem 
coberta de fumo, a pá de prata, com que 

o fsllecido Rei, inaugurou no dia 3 de 

tembro do corrente snno, a obra do pro- 
jectado templo da industris. O secretario 
Jevava o livro em que foi lavrada a acta 
da inanguração, assignada por S. M. 

Fechava o prestito nm esquadrão de ca- 
val n.º 6, outro da guarda municipal 
e ums força dinfanteria d'este corpo. 

O povu que estacionava nas ruas, abrindo 
passagem so prestito, era immenso, 

Em muitos olhos se viam lagrimas, e em 
todos os rostos a tristeza. 

“Nas janellas muitas senhoras choravam, 
quando a espaços, parando a camara, 0 pre- 
sidente com voz commovids e lamentosa di- 
zia: — «Chorsi portuguezes que é morto 
o nosso muito amado Kei o Senhor D, Pe- 
droVi». q 

Nas praças da Ribeira, de Carlos Alber- 
to e quatro lados exteriores ds praça de D. 
Pedro, a multidão era compacta. 

O snr, vereador Alexandre es Pinto 
d'Andrade, quebrou o 1.º escudo na tarima 


Direcções e muitos socios das seguin- 
tes associações : 

Assnciação Commercial de Beneficencia. 

Associação lodustrial Portuense. 

Caixa de Credito de Soccorros Mutuos 
da Associação Industrisl Portuense, 

Associação Benefica dos Ourives Portuen- 
ses. 
Sociedade Monte Pio Musical. 
Associação dos Typographos. 
Sociedade dos Operarios Fabricantes. 
Associação Phylantropica dos Sapateiros. 
Associação dus Operarios Marceneiros 
e Entalhadores. 4 

Associação das Classes Laborioras. 

Associação dos Latoeiros. 

Associação União dos Tintureiros. 

Associnção dos Pintores. 

Associação Fraternal de Beneficencia de 
todas as classes. 

Associação Phylantropies das Artes Por- 
tnenses. 
Associação União dos Sapateiros. 
Associação Fraternal dos Ferreiros e Ser- 
ralheiros. 
Associação dos Alfaiates. 
Associação Artistico-Commereial, 
Associação «dos Proprictarios Fabrican- 
tes 
Associnção Fé, Esperança e Caridade, 
de Villa Nova de Gaya. 
Por parte da imprensa inm representa- 
dos osjornaes «Nacional», «Jornal do Porto», 
«Diario Mercantil», «Dino do Povos e 
«Commereio do Porto». 
CEARA ECT Teo 

—— = 


RELATORIO 
DO SNR. GOVERNADOR CIVIL DO PORTO APRESEN- 
TADO Á JUNTA GERAL DO DISTRICTO. 
[Continusdo do n.º 284 ] 
CADEIAS. 

Em desempenho da uma das mais im- 
portantes obrigações do meu estgo, e mo- 
vido do sincero desejo de conhecer de perto 
o estado da administração publica, e as ne- 
cessidades mais urgentes dos povos, resolvi 
visitar os concelhos d'este districto. 

Entre outros edificios e estabelecimen- 
tos tive occasião de inspescionar tambem 
as cadeias publicas. 

Não desenrolarei diante de vós o qua- 
dro de miserias, com que depara logo 
quem penetra n'esses recintos infectos e as- 


mais se aligutam antros de feras e velha- 
conto de reptis do que morada de infeli- 
zes, de incautos, e, mil vezes, de innocentes! 

Parece incrivel que uma nação hama- 
na, generosa, e christã, como é a portngue- 
28, consinta, em pleno seculo 19.º, queos 
criminosos vegetem para ahi em carceres 
horrendissimos ! 

Quando nas endeias da Relação do Porto, 
e n'uutras partes, me vi cercado dos autho- 
res de execrandos malefícios, confesso que 
me não senti possuído de um terror inven- 
civel: o que então mais predominon em 
mim foi o sentimento de vêr alli tantos 
entes malditosos privados da luz da moral 
e dos confortos da religião 
Em verdade o estado das nossas cadeias 
demanda prompta reforma 
Felizmente os poderes publicos acorda- 
ram já de uma indiferença que sem du- 
vida era um desdouro pungente para a na- 
ção. O ultimo ministro da justiça, bem como 
o actual, apresentaram às córtes propostas 
de lei para o melhoramento das cadeias, 
e ensaio do systema. penitenciario. 
O parlamento não deixará por certo de 
tomar na devida consideração tão momen- 
toso assumpto, E se é verdade, como me 
eusts a crêr, que não podêmos edificar des- 
de já penitenciarias, duas, por exemplo, em 
Lisboa e no Porto, ao menos enidemos de 
melhorar, quanto possivel, o estado actual 
«das nossas cadeias, collocando-as em cir- 
cumstancias de poderem satisfazer ás prin- 
cipses indicações da sciencia penal. 
Em conformidade com estas ideias, en- 
tendo pois que algumas das cadrias dos 
concelhos d'este districto, más como são 
todas, se prestam todavia a melhoramen- 
tos dignos de attenção. A endein de Pena- 
fiel nadmitte, pelo menos, quatro divisões 
internas; o que seria de grande vantagem 
para obvisrem parte 4 promiscuidado dos 
eriminosos. Otras mais podem comportar 
melhoramentos analogos. 
A cadeis do Amarante É borrivel, Tor- 
na-se indispensavel estabelecer uma nova 
no vasto edificio de S. Gonçalo. 
Para melhoramentos de lal ordem e de 
tão grande conveniencin, devemos contar 
com a sollicitude dus poderes do Estado. 
Por isso grande glória adviria a esta 
esclarecida junta geral se désse o nobre 
exemplo de concorrer para O aperfeiçoa- 
mento das cadeias deste districio, e para 
suavisar n desgraça dos que n'ellas estão en- 
enrcerados, representando simultanesmente 
ao governo quanto importa proceder, des- 
de já, 4 reformação d'este importantissimo 
ramo de serviço publico. 
Altendendo porém so consideravel dis- 
pendio que reformas de tsl ordem forço- 
-amente occasionam, sou de opinião que 
não teremos tão cedo cadeias dignas d'este 
nome, senão reduzindo o seu numero ao 
das comarcas, + escolhendo ainda assim al- 
gumas d'ellas, suscepliveis de melhoramen- 
tos mais particulares, para depositos cen- 
traes dos presos das localidades cireumvi- 
sinhas. + 
— Ao mesmo tempo, as juntas gerses dos 
districtos, as municipalidades, e os estabe- 
lecimentos pios deverism ministrar subsi- 
dias pecuniarios certos, para se conseguir 
fim tão justo e humanitario, preenchendo 
o governo, com mão generosa, o que estas 
corporações não pudéssem supprir. 
Sugzerindo estas ideias, não é, nem po- 
dia ser meo intento impôl-as como unicas 
aeceitaveis, mas tão sómente offerecer a base 
d'ama discussão que, sem duvida, ha-de ser 
fecundissima em resultados proficuos 


OBRAS PUBLICAS 
Viação publica. — O complemento da 
estrada de Lisboa ao Porto, desdo o alto da 
Bandeira à ponte pensil, na extensão de 
1600",0 é obra de maxima importancia, e 
de grande urgencia para esta cidade, cuja 
communicação com o sul do Dovro é real. 
mente pessima e vergonhosa. 
Por muito tempo se empregaram repe- 
tidas diligencias para estudar o respectivo 
traçado, até que o engenheiro Aguinr indi- 
cou uma directriz, que foi mandada adoptar 
por portaria da 20 de junho de 1858. Come- 
garsm Jogo as obras em 4 de ontubro se- 


guinte, mas progrediram lentamente até ju- 
lho do anno proximo findo, em razão de 
diMiculdades, que sobrevieram no ajuste das 
expropriações, e por causa da fórms e natu- 
reza do lerreno. 

O primeiro d'estes obstaculos está hoje 
quasi de todo removido, porquanto falta 
apenas effecinar a expropriação de uma pro- 
priedade urbana, e o segundo vai desappa- 
recendo em grande parte, por estarem a pon- 
to de lerminar os lractos mais difliceis e dis- 
pendiosos. 

Efectivamente tem estas obras assumido 
omtro aspecto durante o anno actual, e é 
provavel que no fim do proximo verão es- 
teja vinvel, senão inteiramente concluida, 
aquella tão util porção de estrada. 

Já se principiaram os estudos para 0 pro- 
longamento da estrada de Santo Thyrso até 
Guimarães, e é do esperar que dentro em 
pouco seja aulhorisada a sua construcção 
Esta estrada é fmportantissima. Com efeito, 
ficará sendo a communicação mais directa 
entre o Porto e Guimarães, passando pelas 
populosas e ricas freguezias de Santo Thyrso, 
de Negrellos e S. Martinho do Campo, a- 
proximando-se muito das Caldas de Vizella, 
e dando serventia aos consideraveis estabe- 
lecimentos fabris, que existem janto ao rio 
deste nome, e aos que de futuro se bajam 
porventura de crear alli, 

Dado o caso que o governo, por conve- 
niencias do serviço publico, não possa ap- 
plicar desde já os fundos necessarios poratão 


vantajosa construcção, tenho bem fundadas 
esperanças de que não recorreria em balde 
ao patriotismo do muitos cidadãos illustra- 


dos do concelho de Santo Thyrso. 
Encerraram-se felizmente os lrabalhos 
de campo para o traçado da estrada do Por- 
to á Povoa de Varzim. Em breve serão sub- 
metidos & approvação do governo. D'esta 


Jevantada na proça da Ribeira, o snt. vis- 


queroãos, que appellidamos prisões, e que 


dentro em pouco tempo, a construcção J'es- 
sa estrada lão util, tão necessaria e tão ge- 
ralmonte desejada. 


Tambem se está estudando a estrada 
ide Penafiel a Entre-os-Rios, cuja impor- 
toncia commercial é a todos palpavel, por 


quanto não só porá aquela cidade em com 
municação com o Porto pela vis Nuvial, mas 
tambem a poderá ligar para o faturo com 
Arouca e com o districto de Vizen. 

As obras da nova alfandega, de que tão 
grandes vantagens devem resultar para à 
commercio, para à navegação, e para o ser- 
viço fiscal, estão, para assim dizer, em prin- 
cipio. No emtanto não tem deixado de cres- 
cer de dis para dia o seu desenvolvimento, 
sendo hoje novecentos e cincoenta, em cal- 
culo medio o numero de individuos em- 
pregados diarismente n'estes trabalhos, 

As obras já executadas representam uma 
consideravel parte das construcções que ha 
a fazer, e uma bôs porção do casto total. 

Acham-se com effeito realisadas muitas 
obras accessorias, entre as quaes uma gran- 
de extensão de encanamentos novos, hoje 
coneluidos, e a nova rua de Miragaya, em 
que brevemente se poderá restabelecer o 
transito. Os trabalhos preliminares para o 
edificio principal, ainda que pouco visiveis, 
são comtudo consideraveis. Taes são, por 
exemplo, os fundamentos em beton de quasi 
todo o corpo central, 

Simultaneamente tem sido organisado o 
pessoal indispensavel, e preparado um gran- 
da numero de machinas de construeção 
Com taes subsídios é do crer que esta obra 
tome em breve o desenvolvimento de que 
esrece para ser levada n effeito em um 
praso de tempo mais enrto do que se po- 
deria soppôr á primeira vista, attentas as 
vastas proporções de tão bella edificação 

A ultima e extraordinaria enchente do 
rio Douro veio demonstrar que foi bem 
esleulada a elevação que se deu ao edi- 
ficio, e dissipar em grande parte, senão 
de todo, às apprehensões dus pessuas mais 
timoratas. 

A nova rua, que deve communicar com 
a cidade o edificio da nova alfandega, póde 
constituir um grande melhoramento mani- 
cipal, se o seu traçado fôr conveniente- 
mente estudado. Tudo inculca que se deve 
preferir o prolongamento da rua dos Tn- 
glezes ao da ros de D. Fernando. Este 
objecto ha-de por certo merecer a séria al- 
tenção do governo e da camara municipal, 
a quem muito directamente interessa, 

Obras da barra. — Os trabalhos para 
o melhoramento da barra do Porto, co- 
meçados em 10 de maio de 1857, teem 
consistido principalmente ns extracção das 
rochas submarinas, com o duplo fim de 
destruir os escolhos sobre os quaes os na- 
vios frequentes vezes batiam, e do re- 
golarisar a corrente do rio, favorecen- 
do por estê modo a sun acção sobre os 
bancos d'areis. O grande melhoramento, 
que se tem obtido em relação ao primei- 
meiro fim, é hoje incontestavel, eba gran- 
de probabilidade de se conseguir o segun- 
do, senão de todo, ao menos em gran- 
de parte; 

Havendo porém findado em 21 de no- 
vembro proximo passado o contracto com 
J, Fletcher para o serviço dos mergulha- 
dores inglezes, pararam quasi de todo 
aquelles trabalhos, com tão feliz exito en- 
estados. O governo, apreciando devida- 
mente a sua importancia, não deixará por 
certo de providenciar para que elles con- 
tinoem com a desejada actividade na pro- 
xima estação, que é a mais propria para 
exercicios de tal ordem. 

Em todas as obras bydraulicas, e no 
serviço da marinha de túdas as nações, é 
hoje tão frequente a applicação da sea- 
phandra , que se torna indispensavel a in- 
troducção de tão util appsrelho no nosso 
paiz 

Reparação dos caes. — As ruinas cau- 
sadas pela enchente extraordinaris d'este 
anno, nos caes da cidade, e principal- 
mente nas amarrações dos navios, estão 
em grande parte reparadas. O governo, 
tomando em consideração a importancia 
desta objecto, não se demorou em dar an- 


abril de 1853, somma que lhe era devedor 
João Maria de Sonsa e Almeida réis 2438050 

O referido é verdade, e em firmeza d'el- 
la mandei passar a presente que vai por 
mim assignada e sellada com o séllo con- 
sular de Portugal no Rio de Janeiro, aos 
23 de agosto de 1861. = Barão de Moreira, 
consul geral. 


DOCUMENTO N.º 2. 

Ni.?º snr Jonquim Alves Corrêa. — Para 
poder jusuficar-me cabalmente de diversas 
aceusações que algumas pessoas, ainda que 
poucas, teem dirigido so governo de Sus 
Magestade, desejo que v. s*º tenha a bon- 
dade de declarar o seguinte; 

1.º Se é verdade ter tido transacç 
com Manoel Ferreira de Andrade, falleci 
do em viagem de Benguella para esta côr- 
te, a bordo do bergantim portuguez «Ge- 
neral Rego»? 

2.º Sev. sº lhe ficou restando algu- 
ma somma ? 

3.º Se alguem pretendeu cobrar de v. 
s.* essa somma, a titulo de credores ou 
de herdeiros? 

4.º Se v. 's.*, depois de consultar qual 
era o meio mais legal de pagar esse di- 
nheiro, fez delle entrega ao consulado 
geral n meu cargo? 

“5.º A importancia, e podendo ser a 
data d'essa entrega? 

Espero pois ds sun bondade e reco- 
nhecida honradez, que v. s? me fará o 
favor de fazer as declarações supra menciona- 
das, para os fins convenientes. 

Fico sendo com toda a consideração de 
v. s.º, etc. = [Assignado) Barão de Mo- 
reira, consul geral 

Rio de Janeiro, 23 de agosto de 1861. 

Conforme. — B. de Moreira, consul 
geral. 


DOCUMENTO N.º 3 


MIMO e exe.MO snr. conselheiro barão de | 


Moreira. — Presedo snr. — Em resposta à 
carta com que v. exc.* me honrou, em da- 
ta de 23 do corrente, direi a v. exc.* que 
me lembra perfeitamente das transacções 
que tive com o fallvcido Manoel Ferreira 
de Andrade, e que revendo os mens assen- 
tos antigos responderei aos quesitos de v. 
exc.* como se segum ; 

º Que é verdade eu ter recebido de 
João Maria de Sonza e Almeida, quando 
este se retirou para Lisboa, uma pequena 
quantia para ficar 4 disposição do dito An- 
úrade. 

2.º Que quando tive noticia do sen fal- 
lecimento, examinando sua conta, conheci 
que lhe restava a quantia de réis 2438050. 

3º Que, segundo minha lembrança, va- 
rias pessoas quizeram receber de mim aquel- 


thorisação e meios para se proceder a tra- 
balhos tão urgentes, e com tal presteza 
foram estes executados, que, se desgra- 
cadamente sobreviesse outra cheia, os na- 
vios já teriam amarrações mais solidas , e 
em maior numero que na precedente. 
Está ordenada, por portaria de 16 do 
corrente , uma nova prova da ponte pen- 
sil da Douro. esta modo se garantirá ao 
publico a solidez desta obra importante , 
a respeito da qual todavia não ha motivo 
algum de apprebensão. 
(Continúa.) 


Bocnumentos 
RELATIVOS ÁS ACCUSAÇÕES FEITAS AO CONSUL 
GERAL DE PORTUGAL NO RIO DE JANEIRO, 

O BARÃO DE MOREIRA. 
Jusnficação do consul geral barão de Mo- 
reira. 

(Continuado—do n.º 284.) 
Nocumentos que fazem parte do officio n º 20 
DOCUMENTO N.º 1 
CONSULADO GENAL DE PORTUGAL NO RIO DE 
JANEIRO 
João Baptista Moreira, barão de Moreira, 
do conselho de Sua Magestade Fidelis- 

sima, fidalgo cavalleiro e guarda-roupa 
honorario da casa real, commendador das 
ordens de Christo e de Nossa Senhora da 
Conceição de Villa Viçosa, official da mui- 
to nobre e antiga da torre e espada, do 
valor, lealdade e merito, e consul geral 
de Portugal no imperio do Brazil, por 
Sua Magestado Fidelissima El-Rei o Se- 
nhor D. Pedro V. 
Certifico que no caderno de assergos 
respectivos se achn a (1.3 9 do teor seguinte : 
Antonio Ferreira de Andrade, fsllecido 
a bordo do bergantim «Rio Douro», em v 
gem de Benguela para este porto, Reco- 


sorte teremos a satisfação de vêr encetada, 


bido de Joaquim Álves Corrês em 23 de 


la somma, reclamada por credores da Ba- 
hia, sonde creio que o fallecido tave tran- 
sacções, sendo d'esses: Rocha, Pinto, Lo 
pes, e José Moreira de Azevedo, e creio mes- 
mo que mais alguem, que não posso afirmar 
precisamente. 

4º Que para me livrar de comprometti- 
mentos, nem tomar sobre mim a respon- 
sabilidade da preferencia que cada um pu- 
désse ter, deliberei depositar esse dinhei- 
ro no consulado geral de Portugal. 

5.º A importancia foram os referidos 
2438050 réis, quanto eu tinha d'aquelle 
finado, ea data de 23 de abril de 1853, 

Julgo assim ter salisfeito aos desejos 
da v. exe”, podendo estar sempre certo 
que nuncã me recosaroi a patentear a v. 
exe.º pela minha parte qualquer testemu- 
nho de respeito e consideração que lhe con- 
sagro, pela sua zelosa e leal conducta como 
empregado publico. 

Tenho a honra de ser dev. exc.* ami- 
go obrigadissimo, venerador e criado, Joa- 
quim Alves Corrêa. 

Rio de Janeiro, 27 de agosto da 1861. 

R-conbeço verdadeiro o signal supra. 
Rio de Janeiro, 5 de outubro de 1861,= 
Em testemunho de verdade, Francisco de 
Paula Fernandes S. Thisgo. E 

Segue-se o reconhecimento do consul, 
barão de Moreira 


DOCUMENTO N.º 4 


NI,Pº e exe.”º snr. dr. juiz dos or- 
phãos, e ausentes. —Diz José Moreira da 
Costa Sol por seu bastante procurador n': 
ts córis, que o seu devedor Manoel Fer- 
reira de Andrade quando morador na cida- 
de da Bahia, e o supplicante sli tambem 
sa lhe constituiu devedor da 
quantia de 7128150 réis por uma lettra secei- 
ts por elleem 26 de março de 1850), n'a- 
quella cidade, a pagar a seis mezes pre- 
cisos e contar d'aquella data, e na falta o 
premio de 1 por cento so mez, Falleceu- 
do pois o dito devedor, e tendo fandos 
seus em mão de Josquim Alves Corrêa, 
morador n'esta côrte, e sendo o devedor 
subdito portuguez, forsm os ditos fundos 
entregues pelo dito Corrêa ao consul ge- 
ral da nação portugueza, o ill”? conse- 
lheiro João Baptista Moreira, que os arre- 
cadou, e d'elles está de posse, e como q 
supplicante quer ser pago da dita quantia 
e do premio convencionado na dita lettra 
inclusa, titulo jadubitavel 4 vista de sua 
natnrezo, vem para esse fim o supplicante 
requerer; e 

Pede a v. exc? se digne mandar que 
o dito consul responda á vista da dita let- 
tra junta, se se lhe offerece ou não duvi- 
da no pagamento que se pretende, e que 
respondendo elle pela aflirmaliva, sirva-se 
v. exe. mandar passar mandado de poga- 
mento da dita quantia e dos premios ven- 
cidos que se contarem, em favor do sup- 
plicante e contra o dito consol, para este 
pagar tudo pelos bens do dito intestado 
subdito portuguez, pelo que—-E R. M. 
Como procurador bastante, José Moreira 
Azevedo. 

Respondo o ill.”º consul portuguez.=— 
Rio, 6 de março de 1854 =Dr. Sequeira, 

Exc.”º snr. dr. juiz dos orphãos.—Não 
tenho duvida em fazero pagamento que 


se requer, em vista do docomento junto. 


-— 


Rio de Janeiro, em 10 de março de 1854. 
==) B. Moreira, consul geral, 

F. 3. Rio, 23 de março de 1854, = Fi- 
gueiredo Neves. 

Reconheço verdadeiras as lettras e as- 
signaturas de José Moreira Azevedo, do dr, 
Sequeira, juiz de orphãos d'esta córie, em 
data de 6 de março de 1854, da respos- 
ts do exe.2º consul geral de Portagal n'es- 
ta côrte, conselheiro J, B. Moreira [hoje 
barão de Moreira] em 10 do mesmo, -e a 
do dr. Figueiredo Neves em 13 do mes- 
mo mez, Rio, em 7 de outubro de 1861. 
==Em testemunho de verdade==Antonio Jap- 
quim de Cantanheda Junior. 

Segue-se o reconhecimento do consul, 
barão de Moreira 


PARTE OFFICIAL. 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lisnoa N.º 279 ps 7 DE DEZEMBRO. 


MINISTERIO DO REINO 
Repetição da portaria contendo as providen- 


cias, que por semelhantes ocessiões 
tomar, para as exequias que nos di 


costumam 


9 et do 


corrente hão-de ter logar em S. Vicente de Fóra, 
A 


o Senhor Infante D. Fernan- 
D. Pedro V, ós quaes Lencio- 
El-Rei D. Luiz. 

PP! do o regulsmento 
eschola da arte dramatica, que com elle ba! 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE 

JUSTIÇA 4 
Despachos effectuades em 5 do corrente. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E 
INDUSTRIA 
ploração do caminho de 
ana de l5a 21 de novembro 


pelas alm: 


des, 


Receita geral 
ferro do sul na s 
de 1861. 

— Despachos que tiveram logar no mez de 
novembro. 


MINISTERIO DA FAZENDA 


Aviso de se ferem expedido es ordeng neces- 
ARA o pagamento, no dia 10 do corrento, 


Annuncio de que no dia 30 de janeiro de 
1862, no thesouro publico, se hão-de arrematar 
bens perteneentes so convento das religiosas de S, 
Hento de Castriz, extra -muros da de Evo- 
ra, e no cabido da Sé de Evora, avaliados em 


Lisboa S de dezembro 
(Corresp. particular do «Commercio do Portos.) 
Continuam os bons annuncios medicos 
sobre o estado do Senhor Infante D. Au- 
gusto. O «Diario» publicon hoje supple- 
mento com os seguia ge boletins : 


« Sua Alteza o Senhor Infante D. Au- 
gusto está hoje melhor. 

Paço de Belem, 7 de dezembro de 1861, 
ás dez horas da manhã.] — Dr. barão de 

essler—Dr. Bernardino Antonio Gomes — 
Dr. Francisco Antonio Barral—José Eduar- 
do Magalhães Coutinho — Manoel José Tei- 
xeira—Manoel Carlos Teixeira—José Cae- 
tano Pereira, 
2.º 

« Sua Alteza o Senhor Infante D. Au- 
gusto continús no estado favoravel de que 
so deu noticia hoje pela manhã. 

Paço de Belem, 7 de dezembro (as 7 ho- 
ras da tarde.) =Berão de Kessler=Dr. Bor- 
nardino Antonio Gomes=José Eduardo Ma- 
galhães Coutinho= José Caetano  Perei 
Manoel José Teixeira. 

Cabe por certo grande glória so snr. 
José Caetano Pereira, 'distincto cirurgião do 
regimento 16, nas melhoras de Sua Alteza, 
Desde que o snr. Pereira foi chamado, o 
augusto enfermo tem melhorado da dia para 
dia, O snr. Pereira tem longa prática do tra- 
mento de febres paludosas,que são as mes- 
mas febres da Africa, patria do sor. Pe- 
a, e onde elle tem exercido a sciencia. 
E a El-Rei o Senhor D. Luiz não cabe me- 
nos parte nas melhoras de seu augusto ir- 
mão. Foi Sun Magestade, cançado certa- 
mente da improficuidade dos meios prescri - 
ptos pelos frcultativos da real camara, quem 
ardenou expressamente que fosse chamado 
n sur. Pereira. O Senhor D. Luiz fez bem 
em desprender-se de injustificaveis consi- 
derações | à 

A concorrencia so Paço d'Ajuda para, 
as cumprimentos de pezames foi ito 
grande, Parece-nos que não faltou nenbu- 
ms das pessoas que lá deviam ir senão por 
motivo muito justificado. 

O jornal semi-official responde hoje ás 
reflexões feitas pelo «Jornal do Commercior 
de hontem áceres de ter sido designado o 
mesmo dia de hoje para a recepção de pe- 
zames. A resposta é dada nos seguintes 
termos: 

«O «Jornal de Commercio» censura o 
ter logar hoje no Faço a recepção de pe- 
zames, sendo o dis de Nossa Senhors da 
Conceição, a cuja festividade costuma as- 
sistlir El-Rei e a côrte. 

« Quando foi designada a recepção para 
a dia 8, que não é de gala, como aquelle 
jornal afirma, já estava transferida para 
outro dia e por outros motivos a festividade 
religiosa, » 

O governo negou o auxilio que erajus- 
to dar ao «Diccionario Biblingraphico» do 
snr. Innocencio Francisco da Silva, 

Osnr Rebello da Silva censura hoja no 

Jornal do Commercio» uma tal denegação, 
iz o snr. Rebello da Silva que só o facto 
de emprehender a publicação do «Dieciona- 
rio Bibliographico» fôra suficiente Litulo em 
outro paiz, para espontaneamente se libera- 
lisarem no author todas as recompensas, 

E' com a mais justa razão que o snr, 
Rebello da Silva escreve sobre o assumpto 
o seguinte : 

« As nações não vivem só de pão; e as 
quo se presam de saber acompanhar o se- 
culo nos seus progressos e aspirações, es- 
timam e respeitam sobre todos, os tral 
lhos do espirito. 

« Por que hão-de querer que nós figu- 
remos sempre no triste papel de esqueci= 
dos e de ingralos ! 


eee e e o e meto ee tt to mm 


« Em que se funda essa guerra oceul- 
ta, subierranes, mas implacavel, declara- 
da a todos os commettimentos da intelli- 
gencia, umas vezes em nome da econo 
ia, outras sob pretexto da regularidade 
do serviço? 

« Quando termina 
hostilidades, que f 


do estas vergonhosas 
1 nO coração os que 


elevam o conceito do paiz perante 4 Euro-|no Penedo da Saudade e o terceiro é ulti-| 


pr, e tanto desdouram os nclos é tendem 
cias do poder? 

«0 «Diccionario Bibliographico», fra- 
cto de nturadas vigilias o de incansiveis 
indagações, monumento levantado 4 glória 
dos nussas letiras é sciencias, por mãos 
portuguezas, representa, não um esfurço 
inconstante e voluvel, facil em se desalen 
tar com algumas paginas de prosa ou de 
verso, mas à vocação e a vontade robus- 
ta, que «6 amaduracem largos aonos de 
estudo, consumindo a vida, os sentidos é 
o engenho, lentamente, 

« Para livros d'esta indole, e concebidos 
em lão vastas proporções, costumam pro- 
pôr-se premios nos outros reinos; e se ap 
parece algum martyr resignado a gastar a 
existencia, lavrando as minas riquissimas 
da erudição por longo espaço, até sabir 
& luz com as primeiros amostras do me- 
ta] precioso, 05 governos, O povo, a im- 
prênsa, a voz authorisada de toda a su- 
ciedade encarecem o sacrificio, enchugam 
o suor do rosto ao operario intellectual, é 
lembram-se, sem elle ser obrigado a pe- 
dil-o, de Ibe tranquillisar o animo de todas 
as apprebensões. 

« Nós, não! 

« Tracta-se tuflo com supremo desdem 
Abocanha-se camesquinha-se rindo, o que 
mais valo; regateia-se qualquer compen- 


sação, e deixa-se escapar um gesto de con-| 
tentamento, quando os dissabores e 0 can- 


saço de luctar com odios e indiferenças 
invisiveis, levam o escriptor a arremessar 
o pénns e a cruzar Os braços.» 

O premio grande da loteria extrahida 
hontemtambem sahiu ao sar.Peres. Quantos 
mais premivs grandes lhe sabem mais cres- 
cem as pobabilidades de lhe continuarem a 
sabir, porque crescendo espontaneamente a 
procura de bilhetes 6 cautellas na sus loja, 
já nenbum outro cambista compra á Santa 
Uasa maior numero de bilhetes do que elle. 

A's correspondencias de Lisboa não póde 
deixar de acontecer o mesmo que sos jor- 
uses d'aqui. Nada contem de interesse por 
que nada ba. 


Provincias. 

COIMBRA 8 DE DEZEMBRO —(Do nosso 
correspondente.) — Era ámanhã que devia 
ter lugar a quebra dos escudos nesta ci- 
dade, se a camara não livesse posterior- 
mente resolvido não fazer esta ceremonia 
Procuramos saber 0 motivo da 
o da camara e disseram-nos 
que, tendo ella pedido ao governo eivilsn- 
thorisação para fazer esta despeza extraor 
dinaria, por elle lhe fôra ordenado que fi- 
zesse um orçamento sopplementar, mas 
como a camara não tem orçamento ordi 
nario ou lhe não foi approvado por causa 
do imposto dos carros, entendeu que não 
podia fazer orçamento supplementar para 
esta despeza. Repetimos o que nos disse- 
ram, sem avalisrinos se a rozão da recon- 
sideração da camara d'esta cidade é pro- 
cedente e justificavel. , 

— Está marendo o dia 16 para as exa- 
quias solêmnes que o corpo docente da Uni 


- versidade deliberou, como dissemos, man- 


dar celebrar na capelia da Universidade 
pela alma do Senhor D. Pedro V. 

— A meza da Misericordia d'esta cidade 
tambem deliborou suffeagar a alma do fal 
Jecido Monsrcha com pmas exequias soe- 
mnes, que terão lugar no dia 11 na igreja 
da Senta Casa. O orador é o snr. Alves 
Matheis, que ahi bem conhecem. O ser- 
mão e despezas extraordinarias são a px- 
pensas dos mezatios. bajo, 

— As exequii 


que a academia manda 
colabrar vc) ddgond Uviiook para de- 
pois das proximas férias do Natal, porque 


não era possivel terem lugar antes por causa 

das que os lentes mandam celobror 

— Os pobres do Asglo de Mendicidade 
r vestidos Ea á custa dos meim- 


direcção. 


os se vão vestir da 


Santa 


eai de carid 
antes paginas do 1 
E da (a 

Não lerminariamos, se quizessemos dar 
conta de todas as missas e actos de cori- 
dado com que todas as corporações e clas- 
ses, tanto da cidade como das outras po- 
voações do districio, leem mostrado o seu 
sentimento e saudade pela perda do cho- 
rado Monarcha. A 

— À somma total dos estudantes ma- 
triculados vos dixersas faculdades da Uni- 
versidade no presente auno lectivo é—pelo 
aumero das matriculas de 965. Dizemos 
pelo numero das matriculas porque um in- 
dividuo póde frequentar mais que uma fa- 
culdsde e na de philosophia mois que um 
curso, e sempre por cssa causa o numero 
dos estudantes, contados iadividuslmente, 
é inferior ao das matriculas, sas 

Do seguinte mepps verão os leitores 
d'este jornal qual o numero de estudantes 
malriculados em cada faculdade no presente 
anoo lectivo, comparado com o du anno 
salerior ; 


Faculdades 1861-62 1860-61 
Theologia 105 RA GA 
Direito 467 425 
Curso administrativo 40 43 
Medicina o o! 
Malhematica 71 121 
bilo-ophia 228 171 
J65 896 


direito DO presente anno dous milita- 
volumlarios na cadeira de economia po- 
Jitica, que está collocada m'esta faculdade, 
bem como incluimos na, mesma faculdade 
um volnotario Lambem em ecogomis politica 
no enno lectivo de 1860-1861. 


O nosso ibestro de S. Curistovão abre- | ctos franciscanos mafidau hojo celebrar uma | Salgadeiras, em Lisboa; e dizin-se em Lis- | predieção se confirmára plensmente, e que 


se no dia 14 do corrente com à drama ori- 
ginal do sor. Mendes Lesl Junior em tres 
netos «O dia da redempção», dedicado á ci- 
dado é Universidade de Coimbra. 


à E | 
E o assumpto do drama acelamação de 


pas 


IV nesta ci 
» na pontes 


o segundo 


mo no sacristia anta Croz, Esto ultimo 
principalmente é, segundo nos dizem, uma 
inspiração sublimo de patriotismo e amor 
da independencia nacional 

| Espera-se que ó'snr. Mendes Leal ve- 
nha assistir á representação do seu drama. 
(Deus permitia que não venha ser testemu- 
Inha de algum assassina(o horroroso. 

4 commissão que n'esto districto foi no- 
imesda para promover a concorrencia dos 
[productos industrises do districto d Expo- 
sição Universal de Londres tem quasi 
concluídos os seus trabalhos. Envion já bas- 
tontes collecções de exemplares para Lisboa 
e está classi ndo e preparando o resto, 
que em breve estarão em estado de ser 
expedidas. 

A colleeção da secção agricola póde di- 
zer--se completa « muito valiosa, Nada es 
queceu no zêlo e reconhecida competencia 
los membros desta commissão e principal- 
mente du seu presidente o snr. visconde 
da Taveiro, a quem a agricultura deve gran- 
des serviços. Este ilustrado agronomo é o 
primeiro expositor do distrivto, tanto na 
quantidade como na qualidade e apuro es- 
crupuloso dos productos agricolas que re- 
mete, 

Nesta secção, além da collecção de ex- 
emplares da commissão, vai tambem á ex- 
posição em nome do governo uma outra, 
preparada pelo seu comimissario n'este dis- 
trico, o sur. Manoel Adelino de Pigueire- 
do, aulhor dos «Estudos de agricultura», 
que ha pouco sahiram dos prélos da im- 
prensa litteraria. 

Vimos hontem, a correr, os productos 
das diversas secções que já estão prepara 
dos. Na de industria fabril é pequena a 
collveção , como pequena é tambem a in- 
dusteia no districto. Merecem, porém, men- 
ção muito especial os productos de uma indus- 
fria nascente, que em pouco mais de ano tem 
feito progressos consideraveis, graças é de- 
dicação e vontade firme dos emprezarios. 
E' a de massas é bolschs. Os macarrões, 
has suas diferentes especies, que bontem 


mingos de Freitas, pareceram-nos muito 
perfeitos e não envergonham este ramo de 
industria nacional, que aqui tem prospera- 
do mais do que sa podia esperar, nltendendo 


individuses, luciando sempre com a (alta 


mais. 


e a do snr. José Julio Cesar, tambem con- 
correm ao grande concurso da industria 
internacional com bastante dignidade. Esta, 


bum preço; e aquella, diversos axempla- 
res notaveis pela perírição da pintura é 
moldura. 

Aqui como em toda parte, crêmos, pre- 
domina o preconceito de que Só vs produ- 
ctos de grande valor ou muito agradaveis 
á vista merecem as bonras de ir a uma 
exposição. As fabricas de louça deixaram- 
se (ymbem levar d'este errado juizo, e os 
seus direciores ficaram pasmados quando 


a commissão obteve no districio, lhes pe- 
din exemplares da Jouça chamada de re- 


de se expôrem os productos que satisfazem 
por modico preço um certo numero de ne- 
cessidades da vida, 

Depois da exposição, fica-se sabendo em 
Londres e póde constar na Europa. inteira 


que as classes da suciedade portuguez! 
não podem comprar uma d Va de pretos, 
por exemplo, por 200 ou 3 réis, com 
pram a por O e sioda por menos; que 
um camponyz anda um dia inteiro debaixo 
de chuva, sem se molhar. pela modica 
quantia du 240, que tanto Jhe poderá cus 
tar o maximo uma palhoça ou capote feity 
de polba; que. por esta quantia se compra 
um colchão feito de tabús [é palha, vo 
se bern), que serve de coma à muitos cen 
tenares de infelizes nos 


bra o aqui mesmo n'es) rio do bairro de Senta Catharina, Domingos 
le | se a verdade, quando se dormir mal seja) Joaquim Correia de Lacerda. * . 
-[u'um colchão Gr Aruls. | teçra onde Os tens do mesmo corpo, Pedro José 
-|se fazem, e são mais confortaveis do que) Pereira de Oliveira Guimarhes, Radrigo Au 


multas camas que se pagam por, bom pre- 
qo nas catraias e outras estalugens do rei- 
no de Portogal e Algarvos. De todos estes 
objectos e outros que não menci-namos , 
mss que estão nas mesmas condições, vai 


que nó os era qua no 
districto bavie tontos minas de marmo 
de excellente qualidade e belleza. E” uia 
fonte de riqueza desaproveilada e que po 
dia sor explorada com aproveitamento geral 
E a abundancia d'este producto de indus- 
i activa é em tal quantidade, que nos 
seguiaran hontem que a casa do snr. 


conde da Graciosa é quasi toda construi- 
da de Merida, Hr 
Infelizmente, tão pouco exploradas são 


es minas, que ospr. Pessidonio quiz, somo 
dissémos ha dias, fazer cm marmore o qua- 
dro dy descendimento da cruz, que expôz 
na exposição industrial d'essa cidade, » só 
pôde obter um pedaço d'uma columna ve- 
lha que se não prestava convenientemente 

A commissão envia é exposição uns pou- 
cos de cubos das diversas especies de mar- 
mores que pôde obter e que lilvez des- 
pertem a altenção e os capitaes de algum 
emprezario, Já agora serão sempre os es- 
estrangeiros que nos hão-de vir descobrir 
e aproveitar as nossas fontes de riqueza, que 
nós despresamos. Parece que ainda espr- 


5 | ramos pela nau, dos quintos e não preci- 


samos por isso de trabalhar. 
E nada mais por hoje. 


Subseripção para o monamento 
ai Pedro V. 
no eseriptorio d'es- 


—A irpandada de Nosso 
ção da igreja dos extin- 


vimos e que sahiram da fabrica do sar. Do- 


ás circumstencias que se dão. De esforços 


de capitses baratos e alé mesmo com a [al- 
ta de favor publico, não se póde esporar 


As duas fabricas de louça, a do Reliro 


expôr dous vasos que lhe deviam ficar por 


o incansavel inspector de peses e medilas 
o sor. Teixeira da Silva, a cuja actividade 
e competencia se deve o bom resultado que 


fugo, porque não sabiam que eram digoos 


Imissa por alma do Senhor D Pedro V. 

| Tambem hoje se cel-bram as missas so- 
|lemnes com que a Assaci ção Commercial 
te os alumnos do Lyceu Nacivno! snffengam 
a alma do finado Rei, a primeira navigreja, 


do extinsto convento de S. Francisco e us 
segundos na igreja ds Trindade 

Exequias.— Começam ho, horas 
da tarde, as exequias solemnes, com que 
diversas associações artisticas, sulfragam a | 
slma da Senhor D Pedro V | 

À Sociedade Phylarmonies activa os en-| 
saiqs para as exequias que resolveu fazer, os) 
quaes já ha dias principistam.Parecs que a 
parte musical, incluindo instrumentistas e 
cantores d'ambos us sexos, não lerá menos 
de 200 pessoas 

A missa é de Cherubini, O Libera-me, 
segundo nos dizem, é expressamente com- 
posto pelo mestre Agostini, para esta sole- 
mnidade faneraria. 

Missa e Lausperenne —A'manhã 
a consecalivamente cm todos os dias LI 
de cada mez [durante um auno) em commo 
moração da data do falecimento do Senhor D 
PedroV,de saudosissima memoria,e pelas 11 
horas da manhã, n expensas dos professores 
da Lyceu da Ordem 3.º da SS, Trindade, terá 
logar na igreja da mesmo Ordem uma missa 
resada, applicada por alma d'aquelle nu 
gusto fallecido, estando o SS, Sacramento 
exposto ste és 5 boras da tarde, Us canti- 
cos proprios serao cantados pelas alumnas 
do referido Lycea. 

Monumento à D. Pedro V.— 
O snr. Francisco Carvalho de Morão Pi- 
nheiro, engenheiro das obras da nova Al- 
fandega, os seus subnlternos e operarios, 
subscreveram com 478310 réis, para o mo- 
numento do Senhor |. Pedro V, que vai 
levantar-se no Largo da Torre da Marca. 

Isto prova quanto está no coração de 
todos, ainda os de mais escaços meios, 
pagar um tributo de gratidão á veneran- 
da memoria do Rei muito amado. 

Fallecimento.— Falirceu esta noite 
o nosso amigo o snr, José Corrêa Lopes 
de Enria, comerciante que foi na rua da 
S. Jodo. 

Revezes de forluna e os esforços que, 
sem descanso, empenhára para lutar com 
os embaraços em que ficára a casa de seu 
avô e pai, cujo bom nome queria susten- 
tar, originaram-lhe soffrimentos de que ha 
muito padecia s que por fim o prostraram 
no leito, d'onde, no curto espaço de tres 
dias, só linha de sabir para a sepultura, 
na idade em que ainda a vida é esperan- 
qosa, pois não contava mais de 40 annos ! 

Era bom amigo e homem de bom, é 
nos proprios revezes sunbe merecer as sym- 
palhias e estimação de todos pela nobreza 
dos seus sentimentos. 

Beboliço.—Hontem, na occasião em 
que va Praça de D. Pedro se quebrava o 
terceiro escudo e que na parte exterior de 
todos os quatro lados da praça havia uma 
massa compacta de povo, uma carruagem 
teimou em romper pelo lado do sul, Lra- 


boa que um proprietario d'squella capital 
se susentâra para Cascees, onde se suici- 
dára | 

O que é tambem muito para se notar 
é que os tres primeiros se suicidaram en-| 
furcando-se ! 

* Emprensa prussiana. — À liragem, 
que na setualidade fazem os jornaes de Bsr-| 
lim é a seguinte: 

«Gazeta do Povos 30:000 exemplares, | 
«linzeta de Voss» 140:000, «Gaze | 
nal» 3:100, «Gazeta da Cruzo 7: 
blicista» 7:100, «C 
«Folha Popular» 530, «Gazeta da Estr 
[semi-official) 4:000, «Gazeta da Bolsa» | 
2:000 «Gazeta do Banco e Commercio» L7OD, 
e «Gazeta dos Tribonses» 700. 

A republica de Andorra. — Are-| 
publica dê Andorra, cujo presidento mor- 
rem ha ponco, rege-se ainda pala const 
tuição e leis do tempo da Carlos Magno, 
e em virtude d'am tractado que colebrou 
em 820, reconhecendo a soberania fenda) 
da. França. Paga um tributo sanual de 960 
libras 20 soltos cada uma. A capital 
da repablica é Andorra, que tem 2:000 ha- 
bitantes. Toda a república tem uma povoa 
ção de 15:000 almas, e está sugeita a juris- 
dicção ecelesiastica do bispado da Urgel. 

O seu governo compõe-se d'um conse- 
lho soberano de vinte e quatro individuos, 
nomeados pelas parochias, e celebram cin 
co sessões cada anno. O conselho elege o 
seu sindico cu procurador geral, cuja au- 
thoridade é vitalícia, 

A justiça é sdininistrada por dous ve- 
gueros, um de Andorra, nomeado pely bis- 
po de Urgel, outro francez nomeado pelo 
perfeito ds FAriege. 

As cansas crimes são julgadas por estes 
magistrados, com intervenção do conselho 
soberano e do juiz de appellação das causas 
civeis, como conselheiros. Julgam, sem re- 
gras fixos, segundo a sua consciencia, como 
qJury- 

Os juizes que julgam nas causas civeis, 
são nomeados pelos vegueros de tres em tres 
annos. 

E" um povo conservador no rigor do termo 

Parricidio. — Em Besumunt, Belgi- 
ca, foram prezos dous irmãos, accusados 
do assassinato barbaro de seu vulho pai, 
que contava 75 annos. 

O infeliz velho tinha cedido aos filhos 
todos os seus bens, com o encargo de uma 
pensão alimentícia. 

Como us filhos lhe não pagavam a pen- 
são chamou-os so juizo de paz, porém na 
manhã seguinte appareceu assassinado n'um 
bosque para onde o arrastararo. 

a crimes lão horriveis, que custa a 
acreditar na possibilidade de que possam 
ser perpetrados | A 

Progresso. —M. Czermok dirigiu 4 
Academia das Sciencias de Pariz, uma mo- 
moria sobre a applicação da photographia 
á laringoscopia, é em que annuncia que se 
consegue perfeitamente lirar imugens sim- 
ples ou estereoscopicas das regiões nasaes 


elando o cocheiro de abrir caminho, com 
os cavalos, pelo meio da multidão, que 
se achava apinhada. 

O povo indignou-se contra o cochairo, 
as mulheres começaram gritar e a fugir, 
tornou o reboliço e tumulto, 

e, arrastando-se uma Á ouira, 
se atropellava e maltraciava. 

Felizmente, não honve desgraça a la- 
mentar, porém, ainda assim, esteve para 
ser grave o conflicio; e tudo se poderia 
ter evitado, se se tivessem adoptado as me- 
didas de policia, que em taes solemnidades 
são indispensaveis. 

Desastre. — Hontem de manhã, nas 
obras de uma casa, na rua Dezeseis de Maio, 
cahiu um infeliz pedreiro, e tão de-astrosa 
fora queda, que sendo condazido ao quarto 
onde costumava dormir, começou a sabir- 


efo! s. — Foram reformados na 
conformidade da lei de 14 de sgusto do an- 
no passado, flesndo addidos so dr pralhão 
de veteranos com o vencimento designado 
no artigo 2.º da mesma lei, os seguintes of 
ficiags dos extinetos Dalalhões, que serviram. 

no cêrco dWesta cidade: | 
O capitão do extincto batalhão proviso - 


| 


tonio Machado Guimprães, Domingos Diss 
d'Abreu Guimarões, Juão Marques dos San- 
toh 90 tenente quartel -mestre João Leito de 

at 


Os tenentes do extincto batalhão provi- 
d 


companhia addiecional so dito corpo, An- 
tonio José Ferreira d'Almeida Junior; e do 
exlincto bainlhão de arhifices voluntarios do 
Douro, Antonio Rodrigues Mein, o qual con- 
Servorá as houras de capitão a que foi pro- 
movido posteriormente, ; 

Os alferes do exuncto batalhão prori- 
sorio du bairro de Santa Catharina, lgna- 
cio Pereira de Mello e José Antonio Alves 
de Brito; da extincts companhia addicio 
osl do batalhão de Cedofeita, José da Sil- 
va Machado; e da companhis de incendios 
do Parto, Carlos José Marinho, ficando este 
ultimo com as honras do posto de capitão 
» que foi promovido em 30 de junho de 
1834; e com o vencimento marcado no ar- 
tigo 1.º da citada lei, o alferes do extincio 
batalhão provisorio do bairro de Santa Ca- 
tharina, Alexandre José Garcia, conservan- 
do ss honras do posto da capilão a que 
nt promovido em 23 de abril de 1837 

Companhia anglo-americana — 
Vai para Lisboa no vapor «Luzitania», cuja 
sabida foi transferida para ámanhã, por nho 
a permettir hoje o estado da barra. 

Mania suicida. — Pelos modos, a 
manis do suljdio é uma especie de epi- 
demis que de tempos em lemDpos grassa, 
talvez desenvolvida por algum quid desco- 
nhecido nas condições almosphericas. Seja 
vu pão assim, o que parece certo é que 
entro nós ha quadras-em que a fatal ma- 
nia se manifesta jndemica, em diversos pon 
tos simultansamento. 

É senão vejamos, 

Neste ultimos 13 dias dem-sa: o sui- 
cidio de uma senhora em Bragança ; o do 
um «paritimo na Foz; o de um sapateiro , 


- (em attençi 


que babils em Constanunopla e que tew 


ou laringeas, illuminando-as com os espe- 
lhos do laringescopio. 

Para abonar a sua asserção, junta á sua 
memo lgumas das imagens que obteve, 
as quaes, segundo diz o «Cosmos», pro- 
vom que à phatographia póde lixar e mos- 
trac em relevo, cavidades organicas que de 
outro mado nem mesmo era possivel vêr. 

Caso notavel.— A Gazeta dos Tri- 
bunaes co) um caso curioso dos custu- 
mes judiciarivs inglezes : Ê 

«No nosso numero de 23 d'outubro 
ultimo, contamos as particularidades do 
processo summario de duas jovens senho- 
ras d'uma excellento familia, perseguidas 
por ter roubado livros em casa de dous 
livreiros de Londres, —onde de us no- 
mes suppostos de Leng, e de Murray. 

Compareceram no jury de Middlessax, 
e provou-se a sua culpabilidada, 

Com quanto fosse conhecido o verda- 
deiro nome das aceusadas, foram julgadas 
á sun + Dos nomes sup 
postos que adoptaram, e condem: 
nuve muzes de prizão com trabalho .obri- 
o pr has.—0 

a heres t Faphas.—U 
«Globe, al psd roer ET 
curiosa noticia: 

« O emprego das mulheres no trabalho 
da typographia, merece uma seria ponsida- 
ração hoje que a experiencia apresenta uim 


culdades, que davi 
lecimento d'esse aut 
empreza não desanimaram por. 
perdas, que soffreram na fundação de 
imprensa Victoria. Essas perda 

e compensadas , pelos lucros q 
tveram o hão-de tirar do trabalho das mu- 


ia encontrar um estabe”] 


um exemplará exposição grande ad- |sorio do bairro de Santo Ovidio, Prancis- | lberes, que é pago mais barato do que 
miração dos que não aitende estas con-) co Christorão da Cunha Lima; do exuncio/ dos homens. . nd 

siderações de subsistência nsses po- batalhão de empregados publicos do Porto) A opinião publica não tem sido contei. 
bres e Operário a Antonio Perreira da Souza; da extincta 7. | ris a esta experiencia; e pelo contrário 


graphicas, vieram junt 
ros, e huje as offic de Great Col 
Street, em Londres, acham-ss cheias de 
compositores, revisores, paginadores e im- 
pressores do sexo feminino. Great Coram 
Street fica um pouco fora do movimento 
dos negocios, mas este quarteirão, por cau- 
sa mesmo de sua lranquillidade, convés 
mais a uma imprensa e principálmente águel- 
la que é de mulheres. Muitos volumes im- 
portantes, que allestam a habilidade dos 
compositores, tem sahido dos prelos—Vi- 
etoria, citando-se «The Transactions of 
the Social science Association», volume da 
novecentas paginas; «The Report of lhe 
Commiltee on Trade Societies», publica- 
do porJoha W. Parkor; e «the English wo- 
man's Journal», publicação mensal consa- 
grada a defender os interesses da mylhor, »| 
Propheta turco. — Dizer de Cons- 
tanfinopla é «Gazeta de Triestey: 

« Polla-so muito d'gm velho astrologo 


predito muito grandes acontecimentos. 
Diz-se que ello annuaciára, no momen-| 
to da elevação de Abdul-Medjil so ibrugo, 


'por nome Firmino José, na travessa das 


o anno da morte do principe e que a sua 


cjnado, e o velho a 
tas dunas palavras; 4 nove mezes. » 


o 
Id 


do mesmo modo já ha annos predissera a 
elevação de Abdul-Azis. 
Pouco depois d'este subir ao throng 
foi a casa do astrologo para conhecer a du- 
ração do seu reinado; porém, o velho não 
lhe quiz,-por modo nenbur, dizer nada a 
tal respeito, | 
Muitas novas predicções relativas a scon- 
tecimentos interiores do serralho, se con= 
firmaram ainda nos ultimos tempos. 
O sultão insistiu novamente com q as- 
trologo para saber a duração do seu rei- 
ou por lhe dizer es- 


E" o que se conta no publico. 
O Íoio é que o propheta, que é um 
velho sacerdote grego, habita o palacio de 
Dolimabagdshe, que tem liberdade para an 
dar por elle livremente e receber alli as suas 
visitas, mas que lhe não é permittido sa- 
bir do palaviu debaixo de nenhum pretexto. 
O que é notavel é que ninguem sgora 
quer comprar o retrato de Abdul-Azis, 
Processo fallado. — Fallava-se mui- 
to em Pariz do processo que Mr. Fonld, 
filho, ia tentar contra seu pai, actual qm1- 
nistro da fazenda, por este lhe recusar o 
consentimento para casar com M.lle Valiére, 
actriz do lheatro francez. 
Naufragio. — Perdeu-se totalmente a 
corveta a vapor «Prony», da marinha de 
guerra francezs,na viagem para Charleston, 
unde ia em uma comivissão. - F 


comem 
Celestial Ordem da SS. Trindade, 

No domingo passado teve logar no Iycéu 
da SS, Trindade a distribuição dos preínios 
aos alumnos de ambos os sexos que mais 
Ri no anno lectivo de 1860 a 


A sala de instrucção primaria, onde se 
procedeu áquella formalidade, achava-se 
decentemente decorada, vendo-se allio re- 
tracto de 8. M. El-Rei o Senhor D. Pedro 
V, coberto com um fumo a todo o compri- 
mento. 

Presidiu o snr. visconde da Trindade, 
prior d'aquella Ordem e achavam-se pro- 
sentes aléro da Meza e junta a enfermeira mór 
a exc.Vº snr,* viscondessa de Pereira Macha- 
do e algumas outras senhoras de distincção, 
os snrs. comissário dos estudos, sdami- 
nistrador do 2.º bairro, alunos e alu- 
mnas do lyceu, com seus respectivos pro- 
fessores e muitas outras pessoas. 

Eram 10 horas quando o snr. visconde 
da Trindade, dau por aberta a sessão, len- 
do um breve discurso analogo áquella 
lemnidade e recordando n'elle, repassado 
do meis intimo sentimento, a honra que o 
anno passado linha recebido o Iyceu com 
a real presença de S. M. o augusio finado 
a um acto semelhante. O snr. secretario 
procedeu depois á leitura da acta da sessão 
em que sos alumnos agi os foram con- 
feridos os merecidos premios e em segui- 
da fez a chamada d'esses alumnos e álumnas 
segundo a ordem das classes, aos quaes fo- 
ram entregues os premios, uns pelo sar. vis- 
conde da Trindade, e outros pelas pr 
paes e mois distinctas pessoas prezentes. 
Finda esta ceremonia um alumno do Iyceu, 
pediu a palavra e recitou um bem elabora- 
do discurso dirigido ao nobre prior d'aquella 
Ordem, como um protesto de ão e 
respeito, 


Durante o espaço de fempo em que o 
iu do pul- 


s pel 
lina Amalia de Magal 
ria! prada non 
sur.ºº D. Adelaide filha b 
snr. visconde e D. Guilhermina 4 
Magalhães , cuja composição foi executada 


resultado completo. à magistralmente. pu 
“A Iypographia — Victoria, que só em- A oração foi feito pelo prégador regio, 
prega mulheres, e que foi fundada em. bbade de peguião ue desenvolveu, qu 
o da 1860, trinmphou de todas as difi-Tto possivel, q el umpto d' 
o sr dirigindo epa unia 


festividade, 


do-os ao estudu e é pratica, 
suciges o religiosas ; tÉA 


hon 


uziu no immenso au 


profunda, (szend a 


ogrimos sinceras 


classes. 


LISTA DOS PREMIOS, PUR ORDEM NUMERICA DOS 
ALUNNOS PREMIADOS NO ANNO LECTIVO DE 
1860 a 1861.) ! dos 
-Instrucção primaria 

ALUMNOS 
1.º clssse 

José Narciso Alvares dos Santos e Sil- 

va — Livro, 

João Carduso — Diploma de louvor. 

2.º clisse - 

Francisco Correia de Mello — livro, 

Henrique Dias d'Oliveira — diploma 

de louvor. 

3.º classa 

Josquim Jorge Junior — medalhs d= 

prata ge e 

Antonio da Silveira Basto Junior — 

diploma com as honras da mesma me- 

dalba, por ter sahido a surte ao pri- 
meiro, 

7 Msnocl Carvalho d'Araujo Lima — 
identico diploma por igusl motivo. 

8 José Vieira da Silva — livro, 
9 Augusto José Ferreira da Gama — 
diploma de louvor. 

10 José Lourenço Mathias — idem, 

2 qt classe 
11 Arihor Augusto do mento —- 
Po cadathh E epaenA 


« 


9.º 12 Monosl Pereira de Lima — diploma 
com as honras da mesma medalha 
por ter sabido a sorte ao primeir: 

» 13 José de Sousa Barroso — identico di- 
ploma por igual moli 

» 14 Alfeedo Alves Martins — idem, idem. 

» 15 José Alves Maria Junior — livro. 

» 16 José Antonio Ferreira Louzada — di- 
ploma de lonvor 

Instrucção secundaria 
PRANCEZ 
1º classe 

» 47 Augusto Mendes Florido — 

2º classe 

» 18 Antonio dos Santos Andrade — me- 

dalha de prata. 

» 19 Alfedro Alves Martias—livro. 

» 20 Augusto Cezar do Moraes —Jiploma 


livros 


de fouvor. 
3.º classe 
» 21 Joséde Sousa Barrozo—medalba de 
preta. Pranto 


» 22 Manoel Pereira de Lima — livro. 

» 23 Arthur Augusto do Sacramento — 
idem. ur MEN RNASA 

4.º classe 

» 24 Eduardo ds Cruz Pereira—diploma 
de louvor. ne dias 

INGLEZ 

» 25 Eduardo de Cruz Pereira—diploma 
de louvor. we 


“CoNMERCIO 
» 26 Eduardo da Cruz Pereiri 


de prata. 


e—modalha 


louvor. e 
g DESENHO y 
» 29 Eduardo da Crut Pereira —medalho 
de prata. air 
» 30 José Geraldo da Silva Sardinha — 
* Nivro) no sabio Riad 
» 31 Luiz Geraldo da Silva Sardial 
dipfoga de louvor. + 0 
CO aLuNNAS 


h nstrucrão primaçia 


sse 

» 32 Roza Rufina 
prata, 
» 33 So 


tab do o 


3.º classe 
Maria Julia d'Aguifar — medalha do 
Pei CS RENA ei 2 IVA tar 
» 38 Locinda Leopoldina da Silva Me 
— diploma com as honras da 
ma medalha por ter sabido á pri- 
fo it FNE o gm 
» 39 Eliza Julia Coelho dos Santos—id: 
tico diploma por igual motivo. 
d'Olivei: 


am 


» 40 Maria Amalia o. 
» 41 Rita Cacilda Pinto — livro. * 
» 42 Maria Emilia Durães — diploma de 
louyor. do 
op | 

» 43 Rita de Cassi 

aaa! SS : 
» 44 Maria Emilia Ribeiro da Cos —di- 
 ploma com as honras da 


a 


4. 


aê pa 
aa 


ab at 


pi 


Antonia Vasqu 
ploma 


yr pa 1 motivo 
7 Ta a 
» ] - 
let Mala aço hs 
“ego 

2 48 Ee Atolhrdã Pipa iodilpo, fa 
» 49 Carolina Antonia Va: F ! 
“* cóm ss honras da m 

por ter sabido a sor 
0 Mia de atá a? 

diploma por i 
51 A 


die Po 


3) mtotozmegia abs 


e di 


Eta + abel 


ue 


vei Na a PAR E 
52 An o! E pes 
3 toRURIAa do rei Pb tm 


visits a do lod 


visar OA 


Rosa 


» 6 


2.8 Marie Ali dc 


el s Po 
"dl de pita E 


ir lago moda da 


Lui 


od) 


Pis 


cilda Pinto —idegp. 
2 lica Le ei 
Ap Lar 


At 
jo 


E emo 
ploma, se 


» TA Rito Ca 


: eepaia 
CORRESPONDEN CIA 
crnid RR Dol RR 


Peço-lha o favor, dado ad 
je ou- 


lha, olicia, que - 
Dotada 


tobro p. p. publica, para rectificar ontra, 
que tinha dado na gazetilha do dia ente- 
cedente, que o seu correspondente d'aquel- 
la espital, cita, sem citar aquella recufica- 
ção. 

« Rigor. — Com referencia á notícia que 
se valeu d'este Litulo demos na «Gozetilha» 
de hontem, recebemos a informação se- 
guinte. 

«O frcto deu-se com colonos da As- 
sociação Central de Colonisação, contracts 
dos na ilha do Bom Jesuz, por sus muito 
livre vontade, como o são todos os impor- 
tados por aquella assuciação, e só ficaram 
fechados, em quanto a passoa que os rece 
beu, e que não podia deixar-lhes entregue 
o armazem em que os recolhera, lhes foi 
mandar apromplar o jantar, 

« Dons d'estes colunas, na occasião de 
entrarem para os carros da estrada de fer- 

“ro, a fim de seguirem para o seu destino, 
acharam mejos de se escapulirem, o que 
de alguma-forma justifica a vigilancia eu- 
pregado. » 

“Esta noticia destroe completamente a 
toá impressão, que poderia causar a outra 

A" nolicia que dá o «Jornal do Com- 
mercio» acima transcripta, tenho 3 acres- 
centar, que os colonos a que ella se refere 
tinham dito, depois de contractarem os seus 
serviços, e receberem dinheiro adiantado, 
que rasgariam os contractos, e fugiriam, 
pois tinham quem os protegesse, e foi para 
evitar este roubo, industrioso, que houve 
com elles a indispensavel vigilancia, qua- 
lificada de rigor. 

Diz mais o seu correspondente, que ha 
40 annos a esta parte, nenhum colono tem 
voltado para cá com dinheiro. 

Isto não é exacto, pois muitos colonos 
contractados pela associsção, ha menos de 
4 annos, já teem voltado com dinheiro, 

comprado propriedades nas suas aldeias, 
ficando uns aqui, e lornando outros para 
o Brazil. k- 

Esta, e ontras allegações produzidas con- 
tra a colonisação, já tem sido muitas ve- 
zes refutadas na discussão, que sobre este 
assumpto tem havido na imprensa; e por 
isso escuso agora repetir, o que cem ve- 

zes se tem dito, e concluo, pedindo a V., 
que se digne mandar publicar esta carta, 
com a possivel brevidade, e dar as suas or- 
dens so E 


De V. ete., 
O agente da associação 
Manoel Joaquim Pinheiro. 
Porto 9 de dezembro de 1861 


EXTERIOR. 


Folhas de Madrid de 5, de Pariz de 4, 
do Havre e Bruxellas de 2. 

Segundo as noticias telegraphicas dos 
Estados Unidos, o ministro inglez em Wes- 
bington, prevenio as intenções do seu go 
verno, antecipando as reclamações, e pa- 
rece que o governo federal as repelle, pois 
quer que a Inglaterrs considere os confe- 
derados do sul como rebeldes e não como 
parte belligerante. ço 

No emtanto a respósta do gabinets ame- 
ricano ao ultimatum do gabinete inglez, 
não pode chegar a Londres antes do dia 
25, e o «Times» não deses que este 
espaço de tempo leve os americanos do 

à gérie a considerar a siluação com mais re 
exão. O jornal inglez conclus : « devemos 
m bom resultado , mas devemos 
os para um resultado contrário. 
Diz tambem o «Times» que o gabinete 
de Washington parece acreditor que poderá 
decidir a França a uma alliança, ne caso 
de guerra com a Inglaterra, porém que a lin- 
guagem ds imprensa franceza 0 deve des- 
iludir. Fgm 
As noticias de Pariz não são muito para 
authorisar as asserções do jornal inglez,. pois 
qua n'aquella capital se julga que a França 
aproveilará a guerra entre a Inglaterra 6 us 
Estados Unidos, para obter vantagens no 
Oriente: | nths en ) 


rever es- 


A «Pi e a cid ; 
tas disposições, st entando que a missão 
da França nã pita as Marias da Tn- 
glaterra. Femtsa vi 

A questão 


x 


prima parece encaminhada 
3 tomar uma feição | decisivo. 
- Um discurso que Rattazzi prononciou 
na camara, tem certa significação, pois que 
tendo a ultimamente de Pariz, on 
de teve conferencias com os homens poli- 
ticos francézes, e coin o proprio impera- 


dor, é de presgmir que tenha mais ou me 
ções 


o mais d 


nos conhecimento das verdadeiras inten 
do gabinete das Tuilberias. 
Rattszzi pintou a França como amiga 
e aliada da lalia, e declarou que queria 
s unidade d'esta, com Roma por capital. 
Apoiou o ministerio e esta circumsiancia 
depois do que se disse de dessccoridos en - 
tra.este homem de Estado, e Ricasoli, so- 
bre: tudo” depois da apresentação, por par- 
te deste ultimo dos documentos relativos 
á questão romana, é de nao pequena im- 
portancia. 


$ssoU 


DESPACHOS DOS JORNAES ESTRANGEIROS. 


“TURIN 3. —Garibsldi, á sus passagem 
por Genava, foi 4 junta central do «Pro 
vedimento», de é presidente Chegou 
aqui, mas inão assistiu á sessão da cama- 
ra. Parece que se lhe prep: 
tração popular. Assistiam 
dos é sessão, e na esquer: 
tos chegados hontem ds Napoles e da Si- 
cilia. t 

M. Ferrari sustenta que o ministerio dis- 
se que Roms é necessaria à alia, mas 
que se acha entre as mãos dos francezes, 
e que o governo, não tem o valor de li- 
rar as consequencias d'esta permissa. O 
orador criticou o systema de administração 
interior. Fallou da rescção, e pediu con 
ta do sangue vertido. Segundo elle, a se- 
gurança publica está compromeltida 

— RAGUSA 3.05 austriacos entraram em 
Sullorina, demoliado duas baterias dos in- 
surgentes, sem disparar um tiro, a upre- 
hendendo duas peças. As tropas levavam 
ordem de valisrem jmmediataimente, 

LONDRES 3. — Diz o «Times» que o 
gabinetede Washington julga attrahira Fran- 
ga no caso de guerra com a Inglaterra : mas 
que está enganado, porque s imprensa fran - 
ceza se mostra indignada ds provocação dos 

Estados-Unidos conira o mundo civilisado. 

PARIZ 3. — Parece confirmar-se'a no- 
ticia da prisão de Karram. Aqui pensam 
-0s homens políticos, que em quanto os in- 
glezes fizerem a guerra aos Estados Uni- 
dspa França sesproveitsra para ObIer va 
tagens no Úriente, pois já à «Balriós d ; 


xa entrevor, fallando desta prisão, es iu- 
tenções do gabinete 

O «S. Jacintho» linha visitado tambem | 
o navio francez «Jules et Marie», e nos| 


primeiros dias de novembro outros dous, 
sendo um dinamarquez e untro portoguez: 


[As noticias das primeiras conferencias | 


entre lord Lyons e o ministro dos nego- 
cios estrangeiros dos Estados-Unidos , in- | 
dicam que dificilmente se evitará a guer- 
jra. O Norte queria que a” Inglaterra con- 
siderasse o Sul como insurreecionado e não | 
como belligerante. | 

“Os orçamentos francezes, para Os quaes 
só se procedia a nove vitações (os nove mi- 
nisterius) votar-se-hão agara em 66 sessões 
segundo o «Senatus-consultus. » 

ROMA 3 —Chegou o marquez de La- 
vailerte, embaixados de Erança. 

TURIN 4.— Chegou Garibaldi. 

Ruttazzi pronunciou um discurso na ca- 
mara, no qual apuion o ministerio, procla- 
mou a França como alliada da Italia, e disse 
que queria a unidade d'esta, com Roma 
por capital. 

PARIZ5.— A «Patrie» sustenta que não 
é a missão da França a de vingar as in- 
jurias da Inglaterra 


Telegraphia electrica. 
SERVIÇO PARTICULAR DO 
COMMERCIO DO PORTO 
MADRID 9 DE DEZEMBRO DE 1861 
As 4 HonAS E 50 MINUTOS DA TARDE 


O jornal «La Iberia» nega que haja dis- 
sidencias entre os progressislas puros por 
motivo da proposta do deputado Risero. 

O jornal francez «Constitucionnel», a 
proposito da questão financeira que se agita 
e da necessidade ds reducção da despeza no 
ministerio da guerra, calcula as grandes 
smmmas que a França gasta com a oceupa- 
ção de Roma, e que se poderiam ponpar 

Crê-se que estão proximas algumas mu- 
danças na politica itsliana. 

Em Turin honve om accordo entre o rei 
Victor Manoel e Garibaldi. Este parte satis- 
feito de Turin, em resultado d'esse accordo. 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO 
da alfandega de 1 5 6 de 


Receita 


dezembro .. 36.2028120 
Idem no dia 7 3:3968955 
39:599g075 
MOVIMENTO DOS VINHOSE AGUAS-ARDENTES 
DEZEMBRO, T. : 
º Litros 
Despachado para consurao : 
No Porto 
— Vinhe maduro 2540,00 
Dito verde ... 8288,00 
Vinho... 4960,00 
Aguardente 864,96 


vespachado para exportação 


15271,00 


REVISTA COMMERCIAL. 


PORTO, 9 DE DEZEMBRO 


Importação .. 
Exportação e 

Diveitos de portdt 
Consumo. .. 
Condempaçõ 
Amorlisação..... 
Diversos - 


CAMBIOS 


Eri cambios pouco se tem feito, porque con- 
linúa à falta de pa 


apparecen vender-se pór 533/. e de segunda por 
533,8 537) Em quatto houver escacez de bem 
pspel, não esperaros alteração sensivel, concor - 
rendo tambem pará se conservar baixo, ser a co- 
teção de Londres de 52%), e 523/, 

“ Honve no dia 6 ums transscção por 531; 
porém isso não serve de regra, visto que Lodas à 
mais regularam os algarismos acima notados. 

Sobre Pariz e Hamburgo, não nos consta que 
houvessem tratisacções.. Cotamus os cambios para 
as mallas de 16, 26 de novembro e 6 de dezembro 
da seguinte miapei E ' 

Sobre Londre: = 58%8 537% 

Sobre Pariz.. - 528 nominal. 
Sobre Hamburgo . 48 » 


ACÇÕES. 

Pouco temos a accrescentar ao que disse- 
mos na nossa revista de 25 de novembro pois 
que as. transacções realizadas durante este pe- 
riodo foram extremamente: limitadas. 

*. Em consequencia de «estar proximo o divi- 
dendo do Banco Commorcial são poucas as ac- 
cões que apparecem á venda sustentando a nos- 
ETRRO DUTO: Pi Sogra é 

Ha alguma procura nas do Ranco Mercan- 
til para 2558 e 2568, porém os possuidores exi- 
gem preços mais elevados. Corista-nos que 
se vendera uma poquena parcélla a 257% 

As acções da Compenhia Utilidade pablica 
da'noya emissão e que só voncem juro do 1º 
de Janeiro de 1862 vallem 58000 de premio 
€ as antigas que o recebem to dia 31 de de- 
zembro p p. 108. t R 
nderam=se algumas se: da Compawhis 
Viação a 318 | Igualmente se venderá sigu- 
mas do Gar a 398 e 405. 

Continuam a ser nominass os nossos preços 
para as acções das diversss companhias de se- 
guros, pois não nos consta se tenham realisa- 
do vendas. a 
Nos demais papeis não tem havido morimen- 
to algum. 

Continua a ser a taxa do juro nos bancos 
Commercial e Mercantil de 6 p. c. para letras 
de cambio & 7 p. c. pars as da lerca: Na Cai- 
xa Filial, prazos não excedentes a 90 dias. 5 p. 
e. com reserva. 


ESTADO DO MERCADO. 
Depois da nossa revista de 25 de novembro 
proximo: passado o nosso mercado apresentou-se 
mais regular em transacções.  Elfecigaram-se al- 
gumas vendas de assucar das diferentes ;proce- 
deneias, sem com tudo melhotarem os pregus. OU 
que dá causa a esta Siluação é não haver no mer- 
tado assuceres finos, e tambem as noticias do 
Brazil assegurarem a abandancia da ultima safra 

Nos outros generos não se deu alivraçã 
nhuma e a sua silusção por conseguint 
ma, como se vê das Seguintes ubserrag: 

Importação. 

ABUSLLA-—Não hours entradas, As vendas 
que se vifeciuaram foram regulares e em peque- 
nas partidas. 

O deposito é avultado 

AGUARDENTE. — loportacam-se 255 pipas, 
procedentes de Glasgow 

No ingleza houve uma pequena alta e regula 
actualmente de 1558 a 1698 réis a pipa, a dinhei- 
ro; a hespanhola, de Barceilona, sustenta o preço | 
de 2158 a 2208 réis K | 

aSsUCAR,—Us supprimentos recebidos de-| 
| pois do dis 26 de novembro proxima passado, fo- 
[tem do ktio, na galerS Saudade, 31 caixas e 3 bar- 
ricas, 

Venderam-se desde aquella data até hoje cer- 
cade 220 caixas, mascavo do Bis; 300 saecos, 
branco e moscavo de Pernambueu; 150 caixas, 
dito, da Bahia; 30 barcicas, mascavinho, do Mara- 
nhão 


t 


[de primeira classe, O que |28 


Rio. mascavo... 750 
Pernambuco, branco a 55 200 
> mascavo 3 
Bahia, branco... 18650 a 18750 
» mascavo. 


18350 a 18450 

Maranhão, mascavinho.. . Ê 18400 

ALGODÃO —Não houve importação. Ultima- 
mente tiveram logar pequeuss vendas, sende o 
preço para » do Maranhão 200 réis o arratel e 
para o dos Estados-Unidos 180 rs . 

O deposito actusmente é de 20 saccss. 

AKROZ.— Ultimamente tem havido mais fa- 
cilidade nas vendas dv da India em consequencia 
da falta de importa: e tem regulado de 48200 
a 5g100 e quintal. 

GAFE'.— Us supprimentos foram 157 saecas 
do Rio, pela galera Saudude. 
-— Venderam-se 500 saccas, de 34300 a 38600 rs 
a arroba 

COÓDROS.— Não houve entradas. As vendas 
realisadas foram 508 salgad.s de maior peso do 
Rio Grande, a 170 rs. osrratel e 1596 seccos do 
Maranhão a 125 rs 

FARINHA DE PAU — Entraram apenas 400 
saecas do Rio. 

Venderam-se 300 saccos do Msranhão de 
28500 a 28600 rs: 0 quiutal. 

Goma DO RRAZIt — Não constam vendas, 

Cotamos de 18600 a 18800 rs. a arroba. 

MELAÇO.— Huuve wma pequena transacção 
do de Pernambucs, de 28200 a 28400 rs o almude 


Exportação. 


68300 rs. o almude. Esta elevação é motivada 
pela maior subida que leve nos mercados de Lis; 
boa e outros. 

- CEREAES.—Não tem havido importação de 
trigos estrangeiros, Todos us cereses nacionaes 
concorreram ao mercado regularmente. Os pre- 
cos” porque regulam são os seguintes : 


Trigo da terra... 18000 a 18050 
seradio. 900 a “940 

800 a 840 

960 

440a 460 

460a 480 

= 440a 500 

percado. Cotames a 


mparece no 
s-Munites de 28800 a 38000 rs. a arroba. 
coestação ! do- graudo 48000 1s., 


8! 
Lai do primeiro 60 milheiros, do segun- 


do 


VINHOS. — Nos de exportação tem havido 
algumas rondas. Tambem se venderam em lei- 
lão ne dia 28 de novembro passado, 250 pipas, 
de diferentes novidades, perlencentes ao casa 
do fsilecido snr. Manoel Pereira Guimarães é 
>ilva, Os quaes uas por uutros obtiveram réie 
1148300 a pipa 

Us de consumo tem regulado 408000 a 
458000 réis a pipa, em Gompenhã 

Despacharam-se para exportação no mez 
denovembro, 
Litros 

Vinho de 1.º qualidade. ,,..... 1143823,00 

Foram manifestados para deposito no 


mesmo mez. 
Litros 
Vinho PRE DO 
Existiam em 31 do referido mex 
Litros 


Vinho de 1.º., 
Dito de 2.º... 


2.0» 27307472,00 
119505 


ALFANDEGA DO' PORTO. 

Generos coloniues despachados para consu- 
mo na alfandega de Massarelos no mez 
de novembro de 1861. 

Assucar—148 caixas, 223 feixos, 174 barri- 
cas, 40 canastros e 3229 saccos 

Café —316 saccos, e TÁ barricas. 

Arroz descascado - saccos e 4 barricas. 

Farinha de pau —1128 ssccos, 126 barricas e 

21 paneiros. 

Gomma fécula— 16 barricas e 410 

Urucu —39 paneiros e 40 caixas. 

Cacau —]3 sarcos 

Algodão em rama--2447 saccos. 

Linho licum em ramos —24 satcus e 1 barrica. 

Estópa de envira—1 porção e 104 molhos 

Piassava em: bruto—1700 molhos. 

Uurelos—4 fordus. o 

Couros em cabelio—8699 volumes. 

Melaço— 293 cascos, 1 barril e 3 ancoretas. 

Chifres em bruto —9560 volumes. 

Doce secco e de calda — diversos volumes. 

Madeiras para marceneiros— 237 pranchões 
e coussoeiras, 

Carne secca—1 encapado. 

Fructas seceas exolicas—dirersos volumes. 

Legumes seccos (feijão) —11 barri 

Sementes olevsas —30 saceos. 

Cobre e ferro relho—3 porções e 1 ceixa. 

Aguardente de canna—5 barris, 4 ancoretas, 
afões e 22 g; 


paneiros. 


Rendimento da alfandega grande de! 
Lisboa de 1 a 6 
Idem no dia 7.. 


Cotações eficiaes. 
Inseripções d'assentamento jure 
vago até no fim do 2.º semes- 
tre de 1861 : 


46h a 464 
PERDA 
Fr, 


pa 
2 4 

Titulos de divide publies (das 

tres operações 3412 u 

Papel moed 2 


PARTE MARITIMA. 


TORTO, 1 DE DEZEMBRO 
às IL uoBAS DA SAN 


Fica fóra da barra :) 
Dous hiates E 
O vento é, (brando) e e mar agitado. 


ilação dom: 
rg op arere 


PORTO, 9 DE DEZEMBRO 


Neste dia não entrou nem sahiu embarcação 
algumo. 


—— eee 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO GM 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. 
ENTRADAS.. 

Em o Havre, o Iberia, do Porto. 

Em Portland, o Emily, de New-Cas- 

te pará Lisboa: 


29 de nov* 
28 » 


29 > Em Dartmouth, o Pride of the Dart, 
de Faro psra Leith, com avaria. 
» » Em Liverpool, o King of Tyre da Pi- 
gueira ; é o vapor Minho, do Porto. 
27» Em Lharente, o vapor Dragon, do 
Porto. 
» Em Londres, o Carlos Alberto, da 
Porto 
MH» Em Christiansund, o Prey, de Se- 
tubal. 
EH » Em Camarat, e Lucie aimes, de Car- 
diff, para Lisboa. 
SARIDAS 
28 de mov.º De Sunderiaud, o Mery & Elissbeth, 
para Lisboa; é o Harmonie, para 
v Porto. y 
2 > De Gibraltar, o John S. Cotten, para 
Tavira, 


HAVRE, 29 de novembro. — Anpunciam a sua 
sahida, a tudo o momento, para Lisboa: Lusil 
eparao Porto, em 15 de dezembro, é 


Aerla. 

LONDRES, 30 de novembro. —Carregam para 
Lisboa: Herstelhing, Alipede, e Octavia; e para 
Lisboa, Mazagon ele O vapor Amazon. 

o KALMUULA, 1 de desembro —Entroa o Jeyal 
(? João) Primeiro, cap= Guelhe |?) procedente do 


s preços foram os seguintes: 


Kio Grande, 


4ZRITE. — Teve uma pequena alta e regula | 


I 1, 2 de dezembro. A “Darta Europa, de 
Memel para o Porto, fundeada nas Downs, foi 
abalroada pelo brigue Orlebar, que seguia de 
Londres para S. Vicento, sofrendo avaria, e pre- 
cisa seguir para Ramsgals, para reparar. 


———T— 


Paqueses a chegar proximamente 

A Lisboa, em 14 de dezembro, e vapor fran- 
cez Navarre dos portos du Brazil e Rio da Prata.— 
Em 38, o vapor inglez Oneida dos mesmos portos 
| “A Marselha chegam ordinariamente os paque- 
| tes com as mallas da India (via Suez) nos dias 2 é 

16 (com a de Bombay) e nos dias 12 e 27 (cum's de 
Calcutá). 

Us vapores de Southampton, para Lisboa, 
chegam alli nos dias 11, 21e 31 ou 1 de cada mez, 
sendo quasi sempre a sná passagem & barra d'esta 
cidade nos mesmos dias 

Paqueies a partir. 

De Southampton em 9 de dezembro, o vapor 
inglez Pyne, para Lisboa, Cabo Verde, Per- 
nambuco, Bahis e Rio de Janeiro, com a malla 
para o Rijo da Prato, 

De Bordeaux em 25 de dezembro, o vapor 
francez Guienne, para Lisbua, Cabo Verde 
[com a malla para Gurée), Pernambuco, Bahia, é 
io de Janeiro, com a maila para q Bio da Pral 

De Marselha para a Indiá [via »uez) nos dias 
5 e 20 de cada mez, com a malia para Bumbay, e 
nos dias 12 e 28 com a alla para Calcutá 

De Lisboa para Southampton, nos dias 7 e 17 
e27 decada mez. A malla (via Vigo) Techa-se 
n'esta cidade nos dias 6, 16 e 26. 


Telegraphia electrica 


(Dirigido á Associação Comercial.) 
ZISBOA. B E DEZEMBRO 
ENTRADAS. 
GRANGEMOUTH, 28 dias. — Escuna ing. Win- 
sonne. 
NEW-YORK , 82 dias. — Palhebote americ, 
Sardiman. 
GYEESRE, 40 dias.— Escuna hol. Anna Marea. 
SARIDAS. 
GIRRALTAR (e ma 
neo)-—Vapor pag. D. Luiz 
RIO DE JANEIRO —Barca braz. Traviata. 
PERNAMBUCO. — Brigue Constante. 
BAtIA:— Brigue Confiança. 
FARO. Barca suec Solo. 
DUBLIN.—chalupa ing. S. Pabreck 
MANSELHA.— Vapor fr. François Marie. 
POMARONA.—harca ing Bennueckthe. 
MARSELHA. —Barca Maria 
NEW-CASTLE. — Esguna ing. Racoon. 
MADEIRA .—Patachy Frederico. 
RIO DE JANEIRO.—Brigue suec. Helena. 


IDEM, 9 

ENTRADAS. 
NEW-YOKK, 38 diss.— Patacho ing. Mist 
NISONU de Porto Rico, Payal e S. Miguel, 
Patacho amer. Thomaz. 

y SAnIDAS 

—— “Vapor de guerra fr. Etoile. 
MARSELHA .— Pulsca fr. Reconnaissance. 


o 


MOVIMENTO DA BARRA DO PORTO 


Navios de longo curso entrados e sahidos 
desde 9 de novembro até 9 de dezembro. 


ENTRADAS 

Novembro 

10 Rio de Janeiro (por Lisboa). — Galera 
Ulinda, cap, Olivei 


em 8 de dezembro de 181, 
A CARGA. 
“RIO DE JANEIRO. 
Galera Adamastor. cap. Santos. 
» Castro 2º, cep. Gavinho. 
» | Europa, cap. Pires. 
» Olinda, cap. 
Barca Formosa, cap. Pinheiro. 
Adelaide, cep. Rodrigues. 
Faria 1.º, cap, Cruz 
Silencio, cap. Carvalho 
Lauta, Cap. Azevedo. 
Felix, sap. Oliveira. 
Novo Tentador, cap. Cruz. 
Brigue Minho, cap. Morgado Junior. 
Lopes, cap, Mesqui 
BAU 
Barca Figueirense, cap Dias. 
» - S.Juão, cap. Costa 
PERNAMBUCO 
Brigue Esperança, cap. Carmo. 
» Amblia 1.º, cep. Arnellas. 
» braz, Olinda, cap. 
PARÁ 


“| Barca Amazon, eap. Leite Junior. 


» Utião, cep. Rocha. 
RIO GRANDE DO SUL 
Barca Minerva, cap Ferreira. 
LONDRES 
Escuna ing. Pearl, cap. Francis, 
Pataçho.ing Claudia, cap. Muris, 
» "Garibaldi, cap. Campus, 


portes do Mediterra- 


| LIVERPOOL [pár Av 
Escuna hanor. Meindina, cap. Sienens. 


| GLASGOW. 
| Vapor ing. De Brus, cap. Carnegie. 
BRISTOL. 
Escuna ing. Alarm, cap. Philp. 
MEMEL 
Patacho Thomaz, cap Heis 
BARCELLONA 
Hiate hesp. D. Anlunia, cap. Gosta. 
SEM DESTINO. 


| PURTUGUEZES. 
Galera Saudade, cop. Fensecs. 
Barca Caridade, cap. Nunes. 
» Santa Clara, cap. Neves 
PatachoS. Jorge de Aveiro, cap.Santos. 
» — Abalisado, cap. Arocha. 
Escuna Fayalense, cap. Pereira, 
ESTRANGEIROS. 
Brigue braz. Pombinha, cap. Kibeiro. 
» > Eugenia cap t+ 
»  tuss. Hons Frederick, csp. Schuste. 
Barea suec. Elis, cap. Pahelsom 
Vapor ing. Cintra, cap. LIvyd. 


PUBLIGAÇÕES: LINTERSRIAS 


Quebra dos escudos 
ou 
DESCRIPÇÃO DAS CEREMONHS 
Que nºesta cidade tiveram lugar por ocea- 
sião do falletimento do Senhor D. JOÃO 


VI em 1826 e da Senhora D: MARIA IH 
em 1853. 


SEGUIDA DA 

Descripção do funeral Jo Senhor D. PEDRO 

NV, vw 1861, —do jazigo dos nossos Reis 
da ceremônia da quebra dos escudos n! 
ta cidade e de oútros artigos que dizem 
respeito ao lista acontecimento que tc- 
dos Iamentamos. ” 

E" um opnsculo de 80 paginas que se 
vende no Bormjardim n.º 69, defronte da 
Viella da Netta. 

Preço 120 réis. 13549] 


JURISPRUDENCIA 


REPORTORIO ADMINISTRATIVO, 
dedução alphspeticá do codigo 
administrativo, por Henrique da 
Gama Barros, 2 vol! (anno de 
1860) preçõ.......... 

MANUAL DO MINISTERIO PU O, 
por ordem alphabetica, por José 
da Cunha Navarro de Paiva, de= 
legado do P..R., preço. ab 

INSTITUIÇÕES de direito adminis- 
Irativo portuguez, por Justino 
Antonio de Preitas, 2º edição 
(1861), revista e augmentada se- 
gundo a ligislação alé agora pu- 
blicada, com um apendice des nl- 
timas leis tributarías, preço..... 

RESOLUÇÃO do conselho-de Estado 
nº secção do contencioso admi- 
nistrativo, 8.º vol., preço 

Codigo commercial porto, 


18500 


18500 


12 Selubal—Patatho Garibaldi, cap. Gam- | 8riOS “no mesmo; Ord. do Reino; Re- 
4 pos. a portorio ás mesmas obras de Lobão e col- 
» Terra Nova — Patacho ing. Skipwilh, | lecção de legislação portugueza até 1860, 
18 Lada Voss mea faça | UNO Olidial. perda 
ET E ing. lena, Cap. Kava-| Vendem-se na livraria de Jaeintho A. 
18 Vapor ing. Minho, cap. Bon- | Pinto da Silva, roa do Almada n.º 134. 
fellow, 3 (3548) 
» Glasgow — Vapor ing. Dragon, cap ho 
fp a ea emma 
21 Pernambuco (por Lisbua)—Barca Sanf 
c as 
22 Lisboa (por Vigo)—Histe D. Antonia, |. Ê UNCIO 
cap. Costa. 
27 Setubal—Patacho abalisado, cap. Aro- rate et pes 
30 Rio de E o [por Lisboa] — Gale; E es 
' “Saudade, cap. Fonseca MANHÃ 11 do corrente trigessimo-dis do 
» da nn nor. Meindins, falecimento: de Sua Magestade El-Rey 
> Ulralia (por Porismuulh)=Bárea sue. |? Senhor D: Pedro V, de saudosissinia them 
Elisa, cap. Pahelson. + deve ter lugar pelas 8 horas emeis 
> Elasgow — Vapor ingDe Bros, cap [uma missa resada “e “responsa na capella 
Y Carnegie. o de Nossa Senhora da Batalha, por alma do 
PARAM, casu — Vapor i Cintra, ea mestno Angasto figado E - 
H Lioyd. E WON: COP |  Convida-se por este meio todas as pes- 
TiBinaRo soas que desejarem assistir a este religioso 
Pega , nem E comparecerem "no dito templo 4 
res—Hiate Carlos Alberto ihdicada, 0 “(856 
ana Neblino Bd ear ' 
» etubal— 4 % uno Brid, A 
57] TibôdCHiatb ainer. Kdlo Sewaft.* ALLEGEU bontero'shr. 
» — Rigs—Escuna rus. Presto. — José Corrêa Lopes de 
> docas Delano = Nicoline. E Forin=<s 'seu cadaver de- 
» —Pal: p , 
5 O Conte OEsetha ing MEC anoalE a TORA ferra ts afim 
16 New-York — Brigus Alliança.. ES de sepultura hojo ás Ave. 
» Rio de Janeico = Barca Munleiro 2.º “o Mariás, ha igreja da Ce- 
Es os! —Vapo Bragan: lestial Ordem da '8S. Trindade — sua mana 
his A Joneiro — Bares Cruz À D. Guilhermioa- Lopes de Fofia e seu tio 
- Miguel —Escuna ing. di a 3 i Ap 
» Londres—Pstachoing Ann. 9 dr. João Corrêa de Faria, pedem aos'sens 
» - Soulhampton —Galeeia hanov. Gretina. [amigos e aos de fiundo, o obsequio da 
» — Selubal—Hisle amer. Central America. |sna assistencia ágnolle religioso acto, pe- 
4 dindo desculpa de cumprimentos. 
18 TESTA (8568) 
>» 
19 . 
E) IRDASPAVILIAS 
E á GARANTIA EPRECTIVA DA ÁDMISIS: 
r agon. Epere a AO: puta td 
gt pabliarsajacão ing Morf See TRAÇA! 15500 Cost St 
ernambuco—Brigue S. Manoel 1.º ME AE 
5 utah hamb. à — | COMPANHIA DE SEGUROS MUTUA DE 
v ERA ET em DO Ss CARDS UM Led RE 
EESHTA noond SUPERVIVENCIA o 
“ Rio de Janeil — e 
“é Brêmei ] 4 São avisados os snrs. subscriptores que ain- 
o Terra"Nova—Patacho à da não tenham enviado a certidão do ba- 
“> Londres—Escuna ing. S Ptismo dos segurados, que é mis ler-cum- 
» Idem —Escuna ing. prireste perceito; assim como que já está 
» — Idem—Vapor ing. Ibetia. em cobrança a annualidade de 1862, 
Dezembro E Rs 
O Pora tas e asas. | HASTA scomponhio E Segondo qu ses 
2 Bristol (por Aveiro) —Hiate Incompara- tabeleceu em Hespanha, e que já con- 
vel ta cerca de 70:000 súcios, é uma di x 
3 Bahia Brigue braz. Pernombucsno. | atroditadas pela FORTE GARANTIA do Sho 
gerencia, e em todas as suas liquidações 
; tem «ndo resultados IGuaEs quando não 
Navios. de longo curso surtos no rio Douro 


SUPERIORES,AOS DE QUALQUER OUTRA. 

U ingresso ds socios tem sido constan- 
temente de 1 a 13 mil poranno!| 

Até-o dia 24 de dezembro admiltem-se 
subscriptores, que podem fazer retroceder 
as suas subscripções Go principio d'este 
snno, com manifesta vantagem sas: Mi- 
nimo da subseripção 4$800 réis por anno. 

E" o melhor meio conhecido para for- 
mação de capitses, ou de dates, pélo apro- 
veilamênto de economias, e o melhor FO- 
LAR que os PAES, MÃES OU PADRINHOS 
podem dar s seus filvos ou afilhados. 

Agencias — Parto R.-Mozer. 

Regoa João José Leite Gomes. 

Lisboa M. Buzeglo & Irmão. 

Coimbra M. dos Santos Junior. 

Vianna M. Lobo Vianna, 
que tambem tomam RISCOS DE FOGO por 
modisissimo premio. (3461) 


í ESENCAMINHOU-SE no 
£É domingo 1 do corrente, 

E um cão prelo grande que 
dá pelo nome de MOLATO: pede-se a 
quem o encontrasse o restilua na rua 
do Almada casa n.º 350, que se lhe 
dará alviçaras, (3564) 


ERDEU-SE hontem 9, uma letra-do 
Rio de Janeiro do valor de 308000 
réis, Roga-se a quem a achasse 0 fa- 
vor de a antregar na rua do Bomjar- 
dim nº 52. 13508) 


Antonio de Oliveira Hen- 


des Guimarães 
RUA DES. JOÃO N.º 78 
é 
modico prego. 


M metal amarello e feltro proprio 
para forro de navios que vende por 
[2739] 


GRANDE DEPOSIT ; 


E 
agencia de aguas-ardentes 
DAS PRIMEIRAS DISTILLARIAS DA | 


ESCOSSIA 


ENDEM-SE despachadas ou captiyas 

tanto de cereses como de melaço 
e lomam-se encommendas sos preços 
das fabricas. 

Antonio José da Silva Cunha, rua 
de S. João n.º 34. “too 


E PRAZA-SE à quinta do Paço sita 


no lugar 'de Satã Anna, fregue- 
de Santa Anna de Mouriz; quem 


“la pretender dirija-se á rua dos Mar- 


tyres da Liberdade n.º 101, onde achará 
os necessarios esclarecimentos. 


[8227] 
DEPOS 


PRODUCTOS CHIMICOS DA FABRICA DA 
"POVOA (EM LISBOA! 
ONDF SE ACHA Á VENDA POR ARROBA 


Soda refinada não inferior a 75º... 18100 
Dita em bruto ou barrilha......, $500 
Chlorureto de calvde' 80º 100º... 18600 
Sulphato de farro.... - 8300 
E RR POR ARRÁTEL 
Acido sulphurtco de 66º...... 8030 
Dito muriatico de 16º a 18º g040e 


Dito muriatico de 22º 
Dito nitrico. ...., 00. - 

Gereniteno Porto José Gaspar da Graça, 
largo de S. Domingos' n.º82, que aviárá 
toda e qualquer encommenda e para fórá 


da cidade. “(13697 


Em 3. João Novo n.º 15 

ENDE-SE por baixo preço bom vinho 

velho superior engarrafado, gene- 

bra legitima de Hollanda, arcos de ferro 

sorlidos de patente para pipa e garra- 

fas de primeira qualidáde de 7 por 
gallão. “T2419] 


AVISO: sis 
RELOJOARIA LUSO-BRAZILEJRA 


NTONIO José Cardozo, re- 
lejoeiro na cidade de Gui- 
marões, faz publico qué mu- 
dou o seu estabelecimento da 
Praça do Toural para a rua 
css + de Traz dos Oleiros (casa n.º 
6,1.º andar), junto á mesma praça do Tou- 
cal, asnde conlinús a ter um-varisdo sor- 
limento de relogius de sela e de Lolsoide 
ouro e prata pora vender, os quees vende 
afliançad 's pelo praso de-um anno, e con- 
certa toda a qualidsde de relogiôs e caixas 
de musica, afliançando seus concertos, por 
preços commmodos. (3475) 
Aduella de Riga 
OSE' Pinto da Costa'Juniór, em Gaya, 
tem para vender por preço com- 
tnodo : é 
duella de talha de pipa e meia 
ita o » pipa e barril de 4.º 
Dita » ão O 
SA ; k 


A. P. D'ANDRADE 
CIRURGIÃO-DESTISTA 


27 RUA DE SANTO ANDRÉ 27 
(8045) 


Pozzolana dos Agores 
S possuidores do deposito da pozzo- 
lana para argamassas bydraulicas 
são Figueiredo & Irmão, em Bellomon> 
te n.º É2, unicos fornecedores dos obras 
da nova alfandega e caminhos de fer- 
ro, e de outros muitas obras particula- 

res n'esta cidade e provincias. [2749] 


À caridade publica 


Cabo de secção da Fontinha, Manoel da 
Silva, recommenda á caridade publica 


panbia d'ums filha, tambem vinva com 2 
filhos menores e moradoras no largo da Fon- 


tinho n.º 2. 


OMINGOS Antonio Ferreira recommenda 

ás pessoas bemfazejas Maria Roza do Es- 
pirito Sento, viuva, com seis filhos de ida- 
de pueril, tendo o mais velho 15 anos, 
que está gravemente enfermo, lançando san- 
gue pels bôca, moradora na travessa da toa 
da Alegria n.º 287, ao principio da rua Fir- 
meza. há 


Coadjuctor da freguezia do Bomfim, 
Bento Marcos Pires, recommenda 
á-caridade publica Rita de Souza, da 
rua de Montebello n.º 228, que, achan- 
do-se. doente é sem meios, vê-se na 


À e “a 
maior penúria. 


msn 
“IO convidados todos os socios das as- 
sociações que os abaixo assignados re- 
presentam para assistirem ás exeguias que 
por alma do nosso muito amado Manar- 
eba o Senhor D. Pedro Y teem de cele- 
brar-se na igreja de S. Bento da Victo- 
tin no dia 10 do corrente ás 4 horas da 
tarde e no dia 11 ás 19) horas da manhã 

Ontrosim, os abaixo assignados conv 
dam todas as pessoas que queiram assistir 
ás referidas exequiss e que por falta de 
tempo não tiveram convite especial. 

Porto 9 de dezembro de 1861. 

Presidente da Sociedade Monte-Pio Mu- 
sical Portuense José Manoel Galhano. 

Presidente da Sociedade de Soccorros dos 
Typographos Portuenses José Joaquim de 
Barros. 

Presidente da Associação de Soecorros 
dos Operarivs Fabricantes do Porto Anto- 
nio Teixeira Dias. 

Presidente da Assoeiação Phylantropica 
Portuense dos Sapateiros e mais artistas que 
trabslham em pelles cruas José Pinto Mo- 
eira. 

Presidente da Associação dos Operarios 
Marceneiros e Entalhaúores Thiago José 
Gonçalves. 

Presidente da Associação Portuense de 
Soecorros Mutuos das Classes Laboriosas 
Manoel Alberto Guerra Leal. 

Presidente da Assorisção dos Latoeiros 
Portnenses João Antonio de Macedo. 

Presidente da Associação União dos Tin- 
“tureiros Portuenses Francisco Ribeiro da 
Silva. 

Presidente da Associação dos Pinto- 
res Portneuses Jústino Antonio de Moura 
Soeiro, 

Presidente da Associação Fraternal de 
Beneficencia de todas as Classes do Porto 
José Izidoro Gonçalves. 

Presidente da Associação Pbylantropica 
das Artes Portuenses Lourenço José d'Oli- 
veira Basto. 

Presidente da Associação Commercial de 
Beneficencia no Porto Visconde Pereira Ma- 
chado. 

Presidente da Associação da Caixa de 
fredito e Soceorros Mutuos da Associação 
Industrial Portuense Joaquim Tgnacio de 
Souza. E 
Presidente da Associação União dos Sa- 
pateiros e mais Artistas Portuenses Manoel 
Jnsé Ferreira. 

Mezs ds Associação Industrial Portuense, 
José Franeisco da Costa Guimarães (servin- 
do de presidente). — José Corrêa Lopes de 
Faria, José Pereira Cardoso Junior, secre- 
tarios. (3562) 


Msria Ermelinda do Soccorro Nu- 

- nes dos Reis e seu filho Guilher- 

me Nunes dos Reis agradecem, sumina- 
mente penhorados, a todos os ill.m0s snrs, 
que se dignararo assistir aos responsos «de 
sepultura de sua presads filha, e irmã D. 
Emilia Clara Nones dos Reis, na noite do 
dia 6 do corrente, na igreja de Nossa Se- 
nhora da Graça (35631 


HEREZA Maria de Jezos, do lugar da 
Costa, da fregnezin de - Cucujães, da 
comarca de Oliveira de Azemeis, faz pn- 


1.º MONUNENTO A 


D. PEDRO W 
(LEVANTADO PELA CIDADE DO PORTO) 
Commissão encarregada de promover 
a subscripção, desejando principiar a 
ublicar a lista dos subscriptores e formar 
ma assemblea geral, composta de todos 
tos portadores de listas, roga a todas as 
pessoas que se dignaram tomar parte neste 
tribgto de gratidão ao chorado Monarcha, 
queiram ter a bondade de mandar as re- 
lsções, assim como o seu importe à se- 
cretaria da Sociedade do Palscio de Crys- 
tsl, no edificio da Bolsa, até no dia 11 
do corrente, e alli a mesma commissão lhe 
passará o competente recibo. Tambem de- 
elara que em 2 do corrente abriu uma con 
ta de deposito especial para esta obra, 
no Banco Mercantil Portuense, aunde já se 
acham as quantias que lhe tem sido en- 
viadas. 

Porto, 5 de dezembro de 1861. 
A commissão, 
Francisco de Oliveira Chamiço, 
Francisco Pinto Bessa. 
Alfredo Allen. (3529 


“ESTA typographia indica-se quem 
N precisa de um prelo de ferro ou 
de madeira que possa imprimir um 
jornal do formato n.º 41. 


Metal amarello para forro 


de navios 
pe na rua das Congostas n.º 
28 —preço barato. (2138) 


LEILÃO 


nt quarta feira 11 de dezembro, na casa 

do café na ras de S. Domingos, desde 
as 9 horas da manhã em diante, tem de 
se vender em leilão, pelo maior preço que 
se poder nbter, armação e portadas, cans- 
lisação de gaz, contador e candieiros, me- 
zas de mogno com pedras de marmore, dous 
bilhares modernos com taboleiros de pedra 
* tabeilas elssticas, mezas de jogo, cadei- 
ras, mochos, tudo de mogno, lonçaspara 
almoço e jantar, pratos, garrafas botijas 
n dous fogões de ferro, assim, como tam- 
bem diferentes licores e cognac, e tudo 
o mais que esiará patente no acto do leilão 

N. B. Põe-se tambem em leilão o alu- 
guar da casa alé ao S. Miguel [3428] 


Inculcadeira 
gm pretender criadas e criados e 
amas de leite e brunideira falle 
na rua dos Martyres da Liberdade n.º 
193 (antiga rua da Sovela) com Ma- 
ria Thereza. [3521] 


STÁ aberta a subscripção para o 1.º 
43 monumento que os artistas proje- 


tetam levantar á memoria do Senhor 


D. Pedro V;na rua de Santo Antonio 
n.º 224,e em casa do lhesonreiro n.º 
106. (3550) 


ENDE-SE um carro com 
caixa de verga: quem o 
pretender póde dirijir-se á 
rua dos Marlyres da Liberdade n.º 
126. [3545] 


Paulo da Silva Barboza 
RUA DE S. JOÃO NOVO N.º 7 
previne a qualquer pessos que se julgue 

credor sen, ou da antiga firma Teixeira 
& Barboza, de quo é liquidatario, que sal- 
dará laudas as suss contas até 31 de de- 
zembro do corrente anno, e que não tem 
em giro letra alguma ou papel ie credito, 
com a firma da antiga sociedade, ou sus 


propria, nem no reino nem fóra d'elle. 
Porto, 4 de dezembro de 1861. 


(3525) 

NDE-SE um coupé para 
É duas pessoas em muito 
é bom uso. Quem o preten- 
der queira dirigir-se ao snr. Antonio 
Corrêa Selleiro, rua de Santo Anto- 
nio nº 23 e 25. [3407] 
ERNARDINO José alves Coelho Ju- 


nior declara que deixou de ser em- 
pregado no expediente do «Diario Mer- 


cantil», desde”o dia 5 de dezembro 


corrente. 


blico que por escriptura de 3 de setembro 
de 1848 celebrada no cartorio do tabellião 
Custodio José da Rocha, da mesma comar- 
ca, doou a seu sobrinho Joaquim Pereira 
da Costa Larangeirs, todos os seus hens 
com varias condieções, as quaes o mesmo 
deixou de cumprir retirando-se para o im- 
pero do Brazil, pelo que a annanciante 
reclamou a mesma escriptura, e a final foi 
julgada revogada por sentença do juiz de 
direito da referida comarea, de 27 de agosto 
de 1850 Em 1855 voltando aquelle seu 
sobrinho do imperio do Brazil perstadia 
a annunciante que lho fizesse uma conci- 
lisção para ficar em vigor aquella escri- 
ptura de doação com todas as suas con- 
dicções, e as mais que estipulassem, o que 
conseguia celebrandu-se no juizo de paz 
do circulo de'Cucujães a referida concilia- 


LUGA-SE em Gaya, um armazem, 
para cerca de 120 pipas, livre de 
cheias .e tambem se vende a quem con- 
vier uma ou outra cousa, falle em Cima 
do Muro n.º 259. (3547) 


RANCHÕES DE FLANDKES de di- 
versas dimensões: vendem-se na 
rua do Calvario n.º 62 e64a preços 
commados. (2078) 


OGÕES para salas, 

e frentes de mar- 

more para os mesmos, 

vendem-se na rua das 
Congostas n.º 38. [2602] 


ção em 10 de março de 1855, por isso ape- 
nas celebrada esta conciliação se retirou de 
novo para o imperio do Brazil o dito seu 
sobrinho, sem comprir as condieções a que 
de novo se sugeiton pelo que a annun- 
ciante teve segunda vez de recorrer ao juizo 
obtendo sentença em 3 de maio de 1860 
pela qual foi annullads aquela conciliação 
de 10 de março de 1855, ficando em vi- 
gor a sentença de revogação da escriptura 
de dosção de 27 de agosto de 1850. 

E para que ninguem contracte com o 
referido seu sobrinho Joaquim Pereira da 
Costa Larangeira sobre os bens, que fazi- 
am parte d'aquella doação, se faz o pre- 
sente annuncio, a fim de não alegarem igno- 


raneia. (3565) 


ATTENÇÃO 
COMPANHIA DE MINERAÇÃO — 
HARMONIA 


Excellente carvão da nova mina 
de Ervedosa, pertencente a esta 
companhia, vende-se na travessa da 

rua Nova de S. João nº 2 a 8. 
[8511] 


ELO juizo de direito da comarca de Vil- 

la do Conde e cartorio de Faria, cor- 
rem editos de 30 dias da dota de 9 do 
corrente; chamando os credores incertos 
do finado José Maximo de Barros, mari- 
timo, da freguezia de Azurara da dita co- 
marca, para que dentro d'elles e com a 
pena de lançamento, venham deduzir o di- 
reito que tiverem ao producto dos bens de 
raiz descriptos e arrematados no inventa- 
rio a que pelo seu falecimento se pro- 
cedeu por aquelle cartorio, e cujo produ- 
cto se acha depositado pelo arrematante (e 
requerente) José Antonio da Silva. Junior, 
tambem ds dita freguezia de Azurara. (3558) 


festa Qui quizer comprar 

uma egua—capa-es- 
É pada — falle na rua das 
Flores n.º 150 a 156. (3481) 


; Bernardo de Brito e Conha pre- 
vine os foreiros ou caseiros dos bens 
que constituem o vinculo denominado dos 
Guedes de que a sentença de abolição 
obtida pelo fallecido administrador, seu pri- 
mo, Antonio de Meirelles Guedes, não pas- 
sou em julgado por estar pendente do re- 
curso de appellação, interposto pelo an- 
nunciante, que é o legitimo e actual ad- 
minisirador do mesmo vinculo, chamado 


Altenção 
UEM quizer comprar uma caixa de 
castanho forrada de folha de Flan- 
dres propria para, 1! pipas de azei- 
te falle na Praia de Miragoya n.º 5 a 
5A. [8539] 


GRANDE 


Cosmorama e neorama 


NO EDIFICIO DO CAFE" PORTUENSE 

ENTRADA SEPARADA PELA RUA 

SA" DA BANDEIRA 

OMINGO 8 de dezembro e todos os mais 

dias das 5 horas da tarde ás 10 da 
noite estará aberto este estabelecimento de 
utilidade, distracção e recreio. Todos os 15 
dias haverá novas vistos, estarão 4 expo- 
sição us edifícios e monumentos mais cé- 
lebres e notaveis que ha nas cinco par- 
tes do mundo e as perspeclivas das mais 
opulentas e principses cidades: mostra se 
por sterenscopios uma formosissima col- 
lecção de vistas apreciaveis pelo trabalho 
e delicadeza dos pontos de vista que ofla- 
recem. Entrada 80 réis, meninos 40 réis. 


[8542] 
tompanhia de Mineração 
Perseyerança 


A Direcção d'esta companhia previna os 
accionistas e possuidores: das seções 
enjos numeros abaixo vão designados e 
que ainda se acham em debito de pres- 
tações até hoje pedidas — a que venham 
satisfazel-as no espaço de 30 dias a con- 
tar do dia de hoje, no seu escriptorio, rua 
de S, Francisco n.º 15, findo-o qual a di- 
reeção applicará a disposição do artigo 13.º 
do estatuto da referida companhia a todos 
aquelles que no referido praso não tiverem 
entrado com aquellas prestações, conside- 
rando-se as acções desde logo troncadas e 
sem valor algum para Lados os effeitos. 
Porto, 11 de novembro de 1861. 
Os directores 
João Antonio de Miranda Guimarães, 
Joaquim Ferreira Monteiro Guimarães, 
Visconde de Castro Silva. 

NºS das acções — 45 a 55 — 306 a 929 
350 a 355— 413, 415 447 a 512 
522, 523 — 530» 548 — 734 a 798 — 749 
a 752 7558 762 — 767, 769, 776 — 799 
» 810 —825 — 841 a 845 — 1073 — 1694 
a 1703 — 1737 a 1739 — 4742 4 1746 — 
1821 a 1827 — 1829, 1830, 1834. 1839 — 
1848 8 1850 — 1876 a 1900 — 1993 a 2000. 


dela lei e pela instituição, 13508) 


(8281) 


HoTEL ESTRELLA 


RUA DE CIMA DE VILLA N.ºS 167 E 173 
E PRAÇA DA BATALHA N.ºS 1/44 116 


ESTE hotel — gerido por José Luaces Pe- 

res, socio que foi do— Estrella do Norte, 
quando estabelecido n'esta mesma casa, ho- 
je bem reparada, quartos forcados a papel, 
mobilada, ricos serviços de meza, Indo no- 
vo, egô-to maderno : sen dono, diligen- 
eisndo todoo possivel para poder offerecer 
aos ill.?ºS snys. hospedes as melhores com- 
modidades que se podem encontrar n'esta 
cidade, em estabelecimentos d'esta ordem, 
pede por issoa protecção e favor da concor- 
rencia ao seu estabelecimento. 

Porto, 8 de novembro de 1861. 

[82161 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


Para Lisboa. - 


O vapor LUSITANIA, 
==ecapilão Contente, 
sahirá 4.º feira Lido 
corrente, ás 8 haras 
da manhã. 


No escriptorio da companhia seguram- 
se fazendas a meio -p. c. e dinheiro a 3 
oitavos por cento. 

Para carga e passageiros tracta-se com 
4. Miller & €.º, rua Nova dos Inglezes 
0.º 73, 1.ºandar. (E 


Para Liverpool. 
O vapor hespanhol = 
| VIFRED, = é esperado 
neste porto no dia 18 do 
eurrente e sahirá em pou- 
cos dias. 

Para carga e passageiros tracla-se com 
o consignatario João Pedro Lnisello, Re- 
boleira n.º 31,0u com os despachantes Da- 
niel & Irmão, Cima do Muro n.º 159 e 
160. (3535) 


Para Liverpool. 
O “vapor inglez a he- 
ice= CINTRA, 
pitão Henry Wi 
Lloyd, a sahir até o 
dia 10 do corrente 
mez de dezembro. 
Para carga e passageiros, para o que 
tem excellentes commodos, tracta-se com 
«s agente A. Miller & C.*, rua dos Ingle- 
zes n.º 73. (3376) 


Para Dublin e Glasgow 
O vapor inglez =KAN- 
GAROO, = capitão * * *, 
espera-se aqui para sahir 
de volta até o dia 15 de 
dezembro. 

Para carga e passageiros tracta-se com 
o consignatario Carlos Coverley. 

(8408) 


ql 


Para Glasgow 


EM DIREITURA 
O vapor inglez = 
DE BRUS, = Ro- 
bert Carnegif,com - 
mandante, a sabir 
com brevidade. 
A. Miller & €.º (3332) 


Para Leith e New-Castle 


A escuna ingleza = AGNES, — 

-w, de 77 tonelades, classificada 

no Lloyds AÍ, capitão J. H. 
Buttertield, sahe com brevidade. 

(8459; 


Para Londres 


4 + O biste portuguez 
==sahe com brevidade. 


des [8460] 


Consignatario Carlos Coverley, 
rua Nova dos Inglezes n.º 87. 


Para Londres 


4 escuna = CLAUDIA, 
E [8333] 


Para Leith e New-lastle 
ULTIMO NAVIO DO ANNO 


A escuna ingleza = SARAH 
WILLIAMS 
(3378) 


Psra carga trecla-se com os eonsigna- 
tarios A. REtiler & €.º, no Praça. 


Barca Flôr de S. Simão 


gb Entrou em Lisboa no dia 15 de 


EREO 


novembro p. p., e concluida que 
seja allia sua descarga, vem a es- 


depois do limitado tempo de 15 dias, com 
a carga e passageiros que durante. este pe- 
riado pudér obter. Para uma e outra couss 
tracta-se com Vieira da Cruz & Machado, 
rua de S, João n.º 62, + 


te porto d'onde seguirá ao do Rio de Janeiro, | 


Para Londres 


ES O patacho portuguez=S. JORGE 


DE AVEIRO, = capitão Carlos 
José dos Santos, a sahir com 
brevidade. 
Quem quizer carregar dirija-se a Daniel 
& Irmão, em Cima do Muro n.º 159 e 160. 
(3536) 


Para Lisboa 

O hiate="CONSTANTE :=quem 

no mesmo quizer carregar di- 

rija-se aos despachantes Gomes, 
Lima é C.?, Cima do Moro n.º 153 e 155. 


(8541) 
Para o Rio de Janeiro 


A veleira barca = FELIX, = 
de 1.º classe, capitão Piuza, 
sahirá com muita brevidade. 
Não recebe carga. Para o resto dos pas- 
sageiros lracla-se com Felix Pereira Bar- 
boza Braga, rua das Flores n.º 99 a 101, 
on aos despachentes Gomes, Lima & C.º, 


Cima do Muro. [28701 
Para o Rio de Janeiro 


= O brigue = MINHO, = forrado 
EE e pregado de cobre, sahirá com 

muita brevidade, por ter o seu 
carregamento quasi completo. Para o resto 
da carga e passageiros, aos quaes of- 
ferece bons commodos e tractamento, falla- 
se com Joaquim José da Silva Junior, na 
calçada da Esperança, proximo á igreja de 


S. Pedro, n.º 3. (2842) 
Para o Kio de Janeiro 


A galera == ADAMASTOR, = a 
sahir em poucos dias: ainda re- 
cebe alguma carga. São convi- 
dadosos passageiros a virem legalisar suas] 
passagens com o esixa Serafim Antonio 
Martins, na roa do Ferreira Borges nº 23, 
eu com Daniel É Irmão, em Cima do Muro 


n.º-160, on com o capitão Santos. (2149) 
Para o Rio de Janeiro 
A A barca purtugueza = LAURA. 


f 


à, == Ainda receb: carga: quem 
na mesma quizer carregar ou 
cellêntes commodos, dirija-se a Antonio 
Alves da Cunha & €.º, na Praia de Mira- 
Para o Rio de Janeiro 
A galera == NOVA SUBTIL, = 
2, muita: brevidade: para o resto 
da carga e passageiros, para os 
se com Felix Pereira Barboza Braga, rua 
das Flores 'n ** 99a 101. 13461) 
A barca ==ACTIVA==de 1.º clas- 
Eb se, capitão Roza, sahirá com bra- 
passageiros, para os quaes tem excellentes 
com Bernardo José Machado, largo da Cor- 
doaria n.º 50, ou com o caixa Antonio Do- 
mº 97. [3361] 
Jara o Rio Grande do Sol 
Sabirá logo que o teospo der Ingar 
E » nova barca == MINERVA. = 
não legalisaram suas passagens o deverão 
Machado, largo da Cordoaria n.º 50. 
Precisa-se de um snr. cirurgião. 
Para a Bahia por Lisboa 
A barca == FIGUEIRENSE = sa- 
hia, com escnlla por Lisboa, son- 
de terá ponca demora. Quem na mesma qui- 
Manosl Gualberto Soares, rua de Bellomon- 
te n.º 77. (3433) 
A sabir com muita brevi 
E forrado e pregado de cobre: 
quem no mesmo quizer carregar ou ir de 
res. rua de Bellomonte n.º 77. 
13079) 
Para Pernambuco 
O mnito veleiro brigue = AMA- 
LIA 1.2, pregado e forrido 
sahir com toda a brevidade. Para carga e 
passageiros para os ques tem excellentes 
xeira de Carvalho, rua de D. Pedro n.º 
99. (2937) 
3.2 feira 40 de dezembro. 
S. JOÃO. — Companhia nacional. — Em 
ERROS DA MOCIDADE —A comedia em um 
acto — UM PIRENIQUE — A's 7 e meia 


ir de passagem, para o que offerece ex- 
gaya no 200. [8454] 
capitão Claudino, sshirá com 
quaes tem excellentes commodos: tracta- 
Para o Rio de Janeiro 
vidade : para o resto da carga e 
commordos, e bom tractamento , tracta-se 
mingos de Oliveira Gama, rua deS. João 
(COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO) 
Os snrs. passageiros que ainda 
vir fazer em casa do caixa Bernardo José 
= (2974) 
hirá em poucos dias para a Ba- 
zer carregar on ir de passagen dirija-se a 
Para Pernambuco 
o brigue brazileiro=OLIND. 
passagero dirija-se a Manoel Gualberto Soa- 
ED de cobre, capitão Arnellns, vai 
commoros, dirijam-se a Florindo José Tei- 
ESPECTACULOS. 
heneficio. — A comedia em 3 aetos — OS 
huras. 


N. B O resto dos camarotes e bilhetes || 


PREÇOS CORREN 


ESEMIDEDEZEMBRO DE TSGT 


Adnella de Riga 
» de Memel 
» de Quebec . 
Aguardente hespanhola 
»  angleza 
Algodão do Pará.. 
» da Bahia a te 
» de Pernambuco.. 
» de Maranhão machin: 
» 
Alcatrão de Suecia 
Arroz do Pará .. 
» Maranhão. 
& VADQR estria 
» da India (Caleutá).. 
Assucar de Pernambuco .. 
» do Rio de Janeiro 
» daBahia ..-.. 
»  Mascavo 
Breu d'America.. .. .. 
Barba de baleia em tabos.. 
Brins d'Inglaterra 
» » 
» Russia 


AO 
Cera amarella 
» branca 
+ humbo em barra 
Caparroza 
Café do Ri 
> 


>» 
» Escolha 
» 


» 
» da Bahia 
Cacao do Pará 
» da Bahia 
Chifres grandes .. 
» pequenos .. 
Fouros seccos da Rahia é 

» 


M 


> > » 
» salgado de Perna 
» 


» 
Campeche 
» 


» a dh 
Enxofre em pedra 

» em canudos 
Estanho em barrinha 
Farinha de pão do Bra 
Garrafas Inglezas 

» de Bremen... 


ezas 


Lonas Ingl 
» » 


Sianteiga Ingleza de Cork 
» » » 
Oleo de linhaça .. 


Prxe da America. 
Pimenta em grão 
Queijo Londrino 

» Flamengo 
Salitre bruto 
» refinado .. 
Sêda pêllo Turim 

» 

>» 

» 
trama .. 


» é 
Lombarda 
> 
AS er o 
»  Lombarda. 
>» 
Regio 
Castravam . 

Bafla 

Berutina .. 
Persa .. 
Vaquetas . 
Vordete .. .: cuo sa 


PER 


Aguardente fina .. .. .. 
Amendoas doces em miolo 
>» amargas .. 
» em casca rij 
Azeite doce .. y 
Arroz nacional . 
Chumbo de munição 
Cominhos .. ... 
Cortiça .. 
» 


Niro 
Fio porrete 
» barquinha . 
> 


de vela fino 
» * ordinario 


Retroz. preto 
» » da 
de côres 
» >» 
Sarro 
Sumagre 


>» ap pia gia 
Sêda de péllo e trama 
» » 


» 
em rama fina 
» de Lamego 
» 


Vo 


dos Estados Unidos .. 


Gomma do Brazil em paneiros . 
de 30 polegadas À 
deM > q 


Passas de Malaga o Alicante 


* Importação 


a 


inas.. 


» doNio Grande de 17 a 2 9.. 
de Wa 16 R.. 
mbuco e Maranhão .. 
do Pará e Bahia .. 


1 
2. 
3. 


Linho de Riga marca WPPK .. 
> >» WEPHD 
» >»  HFPK 
» »  » WPHD 
+ Pernão » D say portas 
» canhamo de Riga marca PRH . 
» > » o» Pal 
> > » 2 PPH 
> > 2» SPH 
> » “da India branco.. .. 


1 
eo * 


: NINA, sr 


Exportação 


redondo e macho . 
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| tuguez. 


Maranhão. 
Londres, Li 
Glasgow . 
Havre, Bor 
Marselha .. 


acham-se 4 venda no camaroteiro. 


Os cereges de producção-nacional sã 
A pipa do Porto corresponde ou é ig: 


PREMIOS DE SEGUROS EFECTUADOS NESTA CIDADE PELAS COMPANHIAS PORTUGUEZAS 
DESTA PRAÇA E AGENCIAS DAS DE LISBOA. 

Do Porto para os portos abaixo mencionados e vice-versa: 

Véla —Vapo: 


Bahia e 


Ne 
Li 


Riga e Memel 


w-Yi 


COTAÇÕES DOS BANCOS E COMPANHIAS, 


o livres por sahida. 
34 litros 24 centili 


'ork. 


O vinho do Porto tem legislação especial: paga 580 reis por 10 decalitros, — Além-dos direi-= 
tos da pauta pagam todos os generos, sobre os direitos, 3 por 100 d'emolumentos, e a colisação 
para ss obras da Praca do Commercio. — Todos os generos nacionaes pagam por sahida meio p.e do 
seu valor, excepto aguardente, bebidas fermentadas, cascas 
dro em retalho e vinagre, que teem direi 
valor. — O commercio indirecto paga 


ra corlimento, ouro, prata, trapo, vi- 
ito fixo; e os estrangeiros re-exportados pagam 1' y 
mais 20 por 100 sobre os direitos, excepto vindo em navio por- 


la — por seis mezes 3%), 
costeiras 


doseu 


os. 


axa 


(8345) | 


RESPONSAVEL 


Quantidade Nominal | Quantas | Desem- Curso em moeda | 
de Designaçãos. das | emitti- | bolso por 
acções. acções das acção. sonante. 
T l 
Banco de Portugal ....... 500g000 | Todas | 5008000 | 5858000 s 
» Commercial do Porto 2008000 687 | 2008000 8 
» Mercantil Portuense 2008900 2008000 | 2558000 68000 
Apolices garantidas... =| 2008000 739 | 2008000 | 2128000 | 2155000 Juro 4 p.c.a0 anno 
Emprestimo sob titulos da €.º Municipal 1005000 690 1008000 3 | 1005000 Juro 6 p.c, ao anno 
Companhia Utilidade Publica «ai 2508000 4:800 , 2558000 | 2605000 Juro 6!/,p e. ao anno 
» Viação Portuense . 508000 "| 3:683 50000 $ Lo B1gaDO Anno de 1860 —28U00 & 
» Iluminação a gaz. 505000 | 8:000 508000 39$000 | 408000 | 2.º Semestre de 1857 Juro 6 9% 
| » de Seguros Segurança . :000; 1:000 508000 $ 1 Togodo Anne de 1859 408009 
| » Garantia 1:0005000 ba Sm Ê | seno Anuo de 1860 —138500 
» Equidade . 5008000 | 2. 2 | momina —8— 
» a Riirãs Douro 100000 400 102000 Es + 35000 | - Anno de 1560 5g000 
» Moncorvo Provinciana. 100s00 | 400 208000 508000 4 mutminal Anno de 1860 — 10500 
» Vapor de Rebo: 1005000 235. 90g00O $ | 908000 Anno de 1860— 68000, 
» Mineração Persi 508000 | 2:000 218000 s + nominal 
» » Harmonia. 508000 1.000, 175500 5 nominal 
| » » Amizade 505000 suo 20$000 $ nominal E 
» Lanifcios de Lordel EU 120 abOgoo Sooguom | Sosa 


. S, Carqueja. = PORTO TYPUGRAPHIA DO COMMERCIO, | O om valbiiNi 


